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APRESENTAÇÃO 

Este documento apresenta a revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB), para 

os setores de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário (PMAE) do município de 

Itaquaquecetuba que, em conformidade com a exigência no §4º, Art. 19 da Lei Federal 

11.445/071, antes de ser alterada pela Lei 14026/20. 

Em razão da Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei 12.305/2010), o Setor de limpeza 

urbana e manejo de resíduos sólidos, terão um Plano Municipal a parte, assim como, o Plano 

de Drenagem de Águas Pluviais; que serão revisados posteriormente, não fazendo parte do 

escopo da revisão desse plano. 

Esse documento apresentará o diagnóstico atualizado das caracteristicas físicas, socio-

econõmicas, e de disponibilidade hídrica da região do Alto Tietê; dos Sistemas de 

Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário, indicadores de desempenho a serem 

atendidos durante a vigência do plano, atualização das metas e ações de saneamento. 

A primeira versão do PMAE foi elaborada em 2013, pela Prefeitura, com interveniência e 

anuência da Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo (SABESP) e da 

Agência Reguladora de Saneamento e Energia do Estado de São Paulo (ARSESP). 

Esse documento poderá ser revisado ocorrá a cada 4 anos, ou quando houve mudança 

significativa na legistação vigente, embora a Lei 14.026/2020 preve prazo não superior a 10 

anos; pois as políticas e ações devem ser acompanhadas e atualizadas, conforme dinâmica 

do crescimento do município. 

O município de Itaquaquecetuba está integralmente inserido na Unidade de Gerenciamento 

de Recursos Hídricos UGRHI-6, sendo atendido pelo Plano da Bacia Hidrográfica do Alto Tietê 

(PBH-AT), o qual foi revisado em 2018, conforme Lei Estadual n° 7663/1991, aprovado pelo 

Comitê da Bacia do Alto Tietê (CBH-AT), por meio da Deliberação CBH-AT n°51/2018 e 

contém o Diagnóstico e Prognóstico para os exercícios dos anos 2018-2045 e Plano de Ação 

para o período compatível com o PPA – 2019-2023. 

Ainda, o PMAE poderá ser revisado em casos de: 

 Alteração do Plano Diretor Municipal; 

 Previsão, projeto e/ou implantação de novos sistemas produtores de água; 

 Previsão, projeto e/ou implantação de novos sistemas de tratamento dos esgotos; 

 Incorporação de alguma das demais áreas envolvidas pela Lei de Saneamento; 

 Mudança de legislação vigente relativa ao saneamento referenciada neste plano. 
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Este plano contempla, de forma sintética, os resultados dos estudos elaborados no 

desenvolvimento dos trabalhos, quais sejam:  

Coleta de dados atualizados com a atual prestadora de serviços (Sabesp); 

Revisão da delimitação do limite da área urbana atendível da atual prestadora de serviços 

(Sabesp); 

 Revisão dos estudos de projeções demográficas; 

 Revisão da caracterização e diagnóstico dos sistemas existentes; 

 Revisão das metas de curto, médio e longo prazo, visando a universalização gradual 

e progressiva; 

 Revisão dos estudos técnicos, econômicos e ambientais das alternativas; 

 Revisão e sistematização dos programas relacionados ao prognóstico do plano. 

 

Para disseminar as Boas Práticas, associadas aos ODS – Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável da ONU, e fortalecer parcerias e investimentos em iniciativas que promovam o 

desenvolvimento sustentável, dentro desse plano o ODS aplicavel ao abasteceimento de água 

e esgotamento sanitario é utilizado o item 6, tendo como sub-itens principal 6.1 e 6.2. 

 

6.1 Acesso universal e equitativo à água para consumo humano, segura e acessível para 

todos. 

6.2 Acesso a saneamento e higiene adequados e equitativos para todos e acabar com a 

defecação a céu aberto (especial atenção: pessoas em situação de vulnerabilidade) 

 

Então para tal precisamos entender o que são os objetivos do ODS? 

 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) são uma agenda mundial adotada 

durante a Cúpula das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento Sustentável em setembro de 

2015 composta por 17 objetivos e 169 metas a serem atingidos até 2030. 

Nesta agenda estão previstas ações mundiais nas áreas de erradicação da pobreza, 

segurança alimentar, agricultura, saúde, educação, igualdade de gênero, redução das 

desigualdades, energia, água e saneamento, padrões sustentáveis de produção e de 

consumo, mudança do clima, cidades sustentáveis, proteção e uso sustentável dos oceanos 

e dos ecossistemas terrestres, crescimento econômico inclusivo, infraestrutura, 

industrialização, entre outros. 
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Os temas podem ser divididos em quatro dimensões principais: 

Social: relacionada às necessidades humanas, de saúde, educação, melhoria da qualidade 

de vida e justiça. 

Ambiental: trata da preservação e conservação do meio ambiente, com ações que vão da 

reversão do desmatamento, proteção das florestas e da biodiversidade, combate à 

desertificação, uso sustentável dos oceanos e recursos marinhos até a adoção de medidas 

efetivas contra mudanças climáticas. 

Econômica: aborda o uso e o esgotamento dos recursos naturais, a produção de resíduos, o 

consumo de energia, entre outros. 

Institucional: diz respeito às capacidades de colocar em prática os ODS. 

 

Os ODS foram construídos em um processo de negociação mundial, que teve início em 2013 

e contou com a participação do Brasil em suas discussões e definições a respeito desta 

agenda. O país tendo se posicionado de forma firme em favor de contemplar a erradicação 

da pobreza como prioridade entre as iniciativas voltadas ao desenvolvimento sustentável. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Alinhamento da Lei 14.026/2020 Ao Ods 6.1 E 6.2 

• Universalização do acesso (água e saneamento)  

• Efetiva prestação do serviço: segurança, regularidade e continuidade  

• Critérios para prestação regionalizada  

• Simplificação (Planos e licenciamento)  

• Potabilidade da água (parâmetros mínimos)  
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• Ampliação e aperfeiçoamento dos instrumentos de apoio ao investimento 

(universalização)  

• Modicidade tarifária  

• Padronização dos instrumentos negociais de prestação de serviços (metas de 

qualidade, eficiência e cobertura)  

• Metas de universalização dos serviços públicos de saneamento básico para 

concessões  

• Mecanismos de subsídios para as populações de baixa renda  

• Metas de universalização nos contratos de prestação dos serviços públicos de 

saneamento 
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1. INTRODUÇÃO 

O PMAE é parte do Plano Municipal de Saneamento Básico, nos termos da Lei Federal n° 

11.445/2007, revisado pela Lei 14.026/2020, e instrumento para o planejamento estratégico 

e gestão dos serviços públicos de saneamento; elaboração de projetos estruturais e não 

estruturais; e, proposição de planos de metas e investimentos. O PMAE é, sobretudo, uma 

ferramenta para garantir a qualidade no atendimento dos serviços prestados à população e 

proteção ao meio ambiente. 

A Lei 11.445/2007 estabelece as diretrizes nacionais para o saneamento básico e para a 

Política Federal de Saneamento Básico, determinando o planejamento, a regulação, a 

fiscalização e o controle social como fundamentais para a gestão dos serviços, estimulando 

assim a cooperação entre os entes federados e definindo as regras gerais para a atuação dos 

prestadores de serviços e dos agentes reguladores. Tal lei institui também mecanismos e 

procedimentos para a avaliação sistemática da eficiência e eficácia das ações programadas 

nos Planos Municipais de Saneamento Básico.  

A Lei 11.445/2007 define ainda, entre outros, os princípios da universalização do acesso ao 

saneamento básico, da articulação com outras políticas públicas, da eficiência e 

sustentabilidade econômica da prestação dos serviços, da transparência das ações e do 

controle social, da segurança, da qualidade e da regularidade e da integração das 

infraestruturas e serviços com gestão eficiente dos recursos hídricos. 

A Lei Federal nº 11.445/07, estabelece no inciso I, artigo 9º, que o titular dos serviços 

formulará a respectiva política pública de saneamento básico, devendo, para tanto “elaborar 

os planos de saneamento básico, nos termos desta Lei, bem como estabelecer metas e 

indicadores de desempenho e mecanismos de aferição de resultados, a serem 

obrigatoriamente observados na execução dos serviços prestados de forma direta ou por 

concessão”. 

Este documento segue o artigo 19, da Lei supramencionada, com abrangência de: 

a. Diagnóstico da situação atual, indicadores sanitários e socio-econômicos;  

b. Objetivos e metas de curto, médio e longo prazo, para universalização, admitidas 

soluções graduais e progressivas; 

c. Programas e ações para atingir os objetivos e metas; 

d. Ações para emergências e contingências; 

e. Mecanismos e procedimentos para avaliação da eficiência eficácia de ações 

programadas.  
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Para a revisão do PMAE foram utilizadas referências bibliográficas condizentes com o tema, 

além de fontes de informações e de dados, conforme relacionados a seguir: 

 Dados e projeções da população e domicílios municipais obtidos por meio de 

consultas realizadas ao SEADE e IBGE; 

 Dados de qualidade da água fornecida para a população, obtidos junto a Sabesp, 

relativo à Portaria nº 2.914, de 12 de dezembro de 2011 do Ministério da Saúde; 

 Plano Diretor de Abastecimento de Água (PDAA) e Plano Diretor de Esgoto (PDE) e 

demais estudos de viabilidade elaborados pela Sabesp; 

 Plano Diretor do município de Itaquaquecetuba, aprovado em 2006; 

 Indicadores de Saúde consultados no IBGE; 

 Processos de loteamentos da Prefeitura Municipal; 

 

Parte do instrumento do planejamento foi elaborado pela equipe técnica da prefeitura 

municipal de Itaquaquecetuba, com base nos estudos fornecidos pela atual concessionária 

dos serviços públicos de água e esgoto do município, a Companhia de Saneamento Básico 

do Estado de São Paulo – Sabesp, conforme disposto no § 1º  do artigo 19 da Lei Federal 

11.445/07, alterada pela Lei 14.026/20. 

  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2007/Lei/L11445.htm
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2. OBJETIVOS  

O objetivo geral é elaborar a revisão do Plano Municipal de Saneamento, nos setores de 

abastecimento de água e esgotamento sanitário, para o município de Itaquaquecetuba. 

São objetivos específicos: 

 Avaliar e revisar o estudo populacional do plano vigente; 

 Elaborar o diagnóstico dos sistemas de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário, do município de Itaquaquecetuba; 

 Atualizar as áreas irregulares mapeadas no município de Itaquaquecetuba; 

 Atualizar as metas/ações e os indicadores de desempenho para prestação dos 

serviços de abastecimento de água, coleta e tratamento de esgoto, respeitadas as 

condições de viabilidade econômico-financeira;  

 Promover o uso racional da água; 

 Elaborar estudo de viabilidade econômico-financeira da prestação dos serviços de 

abastecimento de água, coleta e tratamento de esgoto;  

 Publicar a atualização do Plano Municipal de Saneamento Básico do município de 

Itaquaquecetuba, dentro da necessidade de revisão do Plano Municipal de 

Saneamento vigente, finalizado em 2014, em conformidade com o antigo §4º do Art. 

19 da Lei Federal 11.445/2007  
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3. ETAPAS E MÉTODOS 

Para desenvolvimento dos trabalhos, foram desenvolvidas a seguintes etapas: 

I. Realização de reunião com a Sabesp e equipe da Prefeitura, para criação de um Grupo 

de Trabalho para revisão do PMAE - OK 

II. 1ª Reunião de partida para início dos trabalhos - OK 

III. Levantamento dos dados atuais para a revisão do Diagnóstico Situacional dos 

sistemas de abastecimento de água e de esgotamento sanitário - OK 

IV. Revisão do prognóstico das metas e indicadores dos sistemas de abastecimento de 

água e de esgotamento sanitário em conjunto com a Sabesp - OK 

V. Elaboração da minuta do relatório da revisão do plano de saneamento de 

Itaquaquecetuba para os sistemas de abastecimento de água e de esgotamento 

sanitário - EM ANDAMENTO PREFEITURA 

VI. Realização de consulta pública para a apresentação, discussão e coleta de 

informações e/ou propostas da minuta do relatório da revisão do plano de saneamento 

de Itaquaquecetuba para os sistemas de abastecimento de água e de esgotamento 

sanitário - À REALIZAR PREFEITURA 

VII. Consolidação do relatório e aprovação da minuta da revisão do plano de saneamento 

de Itaquaquecetuba para os sistemas de abastecimento de água e de esgotamento 

sanitário - À REALIZAR PREFEITURA 

VIII. Encaminhamento da minuta da lei de revisão do plano de saneamento de 

Itaquaquecetuba para os sistemas de abastecimento de água e de esgotamento 

sanitário para à Câmara Municipal de Itaquaquecetuba 

IX. Após a aprovação na Câmara Municipal, promulgação pelo Poder Público Municipal 

da revisão do plano municipal de saneamento de Itaquaquecetuba para os sistemas 

de abastecimento de água e de esgotamento sanitário. 
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Em função da necessidade de revisões futuras, esse plano poderá ser atualizado em duas 

etapas compreendendo: 

Etapa 1 – Atualização das metas de universalização dos serviços de saneamento, previstas 

na Lei 14.026/2020, com relação ao abastecimento de água e esgotamento sanitário. 

Etapa 2 – Após a publicação da regulamentação pela Agência Nacional de Águas e 

Saneamento Básico – ANA, com relação às demais metas, se aplicável. 

Para elaboração do diagnóstico dos sistemas existentes, também foram consultados o Plano 

Diretor de Abastecimento de Água (PDAA), Plano Diretor de Esgoto (PDE). Todas as 

informações cadastrais foram extraídas dos sistemas de informações geográficas 

georreferenciadas da Sabesp. 
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4. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 

4.1. DADOS GERAIS 

O município de Itaquaquecetuba localiza-se na Região Metropolitana de São Paulo (RMSP). 

Na área determinada como atendível na revisão do PMAE, a prestação do serviço de 

abastecimento de água e esgotamento sanitário do município é realizada pela Companhia de 

Saneamento Básico do Estado de São Paulo - Sabesp, atual prestadora. 

Área: 82,622 km², faz parte da a UGRHI 6 – Alto Tietê e a UGRHI 2 – Paraíba do Sul. A 

UGRHI 2 – Paraíba do Sul é a área de drenagem do Rio Paraíba do Sul. 

Relevo:  Itaquaquecetuba conta com altitude mínima de 715 m e máxima de 900 m, 

apresentando um relevo predominantemente de morros de baixa altitude com drenagens que 

fluem para o Rio Tietê e seus afluentes. 

 Principais Bacias: Alto Tietê Cabeceiras e é constituída pelos rios Tietê (desde sua nascente 

até a divisa com Itaquaquecetuba), Claro, Paraitinga, Biritiba-mirim, Jundiaí e Taiaçupeba-

mirim. 

Principal Atividade Econômica: O município tem forte vocação industrial, e possui cerca de 

450 indústrias de acordo com a Frente Empresarial Pró-Itaquaquecetuba (FEMPI). São 

indústrias diversificadas presentes notadamente em três polos industriais consolidados, que 

são atraídas pela Rodovia Ayrton Senna da Silva que corta o município. 

 

4.2. CONTEXTO HISTÓRICO DO MUNICÍPIO 

Ao tempo da fundação de São Paulo, o setor norte era povoado por duas tribos da nação 

Tupi: a dos Guarulhos, da família dos Guaianases, que dominavam a margem direita do Rio 

Tietê e outra a do Uraraí, ocupando a margem oposta, desde a Penha até São Miguel. Em 

1560, pela necessidade de defesa e para favorecer a catequese, os Jesuítas concentraram 

as duas tribos, formando aldeias de Conceição dos Guarulhos e São Miguel, cada uma à sua 

margem, cerca de um quilômetro do Tietê. 

Próximo a São Miguel, em reconhecimento aos trabalhos prestados na formação dessa 

Aldeia, foi concedida ao Padre João Alvares uma sesmaria, onde este pároco construiu uma 

capela sob invocação de Nossa Senhora D'Ajuda. Anos mais tarde, o desentendimento entre 

Jesuítas e donatários das terras adjacentes às aldeias, provocaram certo abandono de São 

Miguel, vindo seus missionários e gentios a se fixarem junto à capela de Nossa Senhora 

D'Ajuda. 
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Apesar de colonização antiga e de possuir uma rústica povoação onde foi criada a freguesia 

de Itaquaquecetuba em 1838, o núcleo urbano somente foi efetivado no início do século XX, 

quando os padres responsáveis pela administração dos bens da igreja venderam, em 1910, 

parte das terras a José Monteiro Diogo, João Augusto de Miranda, Joaquim Pedro Fagundes, 

Cândido Alves, Benedito Rodrigues de Godoy e Carlos Alexandrino de Morais. 

Inicialmente dedicados à agricultura de subsistência, os povoadores introduziram outras 

atividades, principalmente a partir da instalação de uma estação ferroviária em 1925, na 

variante de Mogi das Cruzes da Estrada de Ferro Central do Brasil. Nessa época, começaram 

a exploração vegetal para produção de carvão e, devido à afluência de novos moradores, 

foram instaladas várias olarias de grande significado econômico para o Município que foi 

criado em 1953. Atualmente, Itaquaquecetuba destaca-se no Cinturão Verde da Grande São 

Paulo, com o cultivo de hortaliças, frutos e legumes diversos. 

O topônimo indígena Itaquaquecetuba, que significa "abundância de taquaras que cortam", 

deve-se à existência, na época da fundação da Aldeia, de imenso taquaral, margeando os 

Rios Tietê e Tipoia. 

 

4.3. FORMAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Distrito criado com a denominação de Itaquaquecetuba, por Lei Provincial nº 17, de 28 de 

fevereiro de 1838, no Município de Mogi das Cruzes. 

Em divisão administrativa do Brasil referente ao ano de 1911, figura no Município de Mogi das 

Cruzes o Distrito de Itaquaquecetuba. Assim permanecendo em divisão administrativa 

referente ao ano de 1933. 

Em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 32-XII-1937, figura o distrito judiciário de 

Itaquaquecetuba no Município de Mogi das Cruzes. 

No quadro anexo ao Decreto-lei Estadual nº 9073, de 31 de março de 1938, o Distrito de 

Itaquaquecetuba permanece no Município de Mogi das Cruzes. 

No quadro fixado, pelo Decreto Estadual nº 9775, de 30 de novembro de 1938, para 1939-

1943, o Distrito de Itaquaquecetuba permanece no Município de Mogi das Cruzes, assim 

figurando nos quadros fixados pelo Decreto-lei nº 14334, de 30 de novembro de 1944, para 

vigorar em 1945-1948, e pela Lei nº 233, de 24-XII-48 para 1949-1953.  

Elevado à categoria de Município com a denominação de Itaquaquecetuba, por Lei Estadual 

nº 2456, de 30 de dezembro de 1953, desmembrado de Mogi das Cruzes, constituído do 

Distrito sede. Sua instalação verificou-se no dia 01 de janeiro de 1954. 
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Fixado o quadro para vigorar no período de 1954-1958, o município permanece como Distrito 

Sede. Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído do Distrito Sede. 

Assim permanecendo em divisão territorial datada de 15-VII-1999. 

Dessa forma, torna-se primordial a verificação do processo de ocupação e uso territorial do 

município de Itaquaquecetuba, e as relações socioeconômicas e culturais existentes, além de 

respectivas interações com municípios outros, sempre que se fizer necessário. Dentro desta 

ótica, é apresentado a seguir o diagnóstico socioeconômico do município, iniciando-o com as 

análises da inserção na rede urbana e respectivas interações funcionais. 

 

4.4. DADOS SOCIOECONÔMICOS 

4.4.1. Evolução Populacional e Taxa de Crescimento 

O município de Itaquaquecetuba possui 375.011 habitantes segundo o Censo Demográfico 

do IBGE de 2020, e toda a população (100%) se localiza em áreas urbanas, sendo a 

densidade demográfica de 4.538,88 habitantes/km². 

No período 1991-2000, a população de Itaquaquecetuba teve uma taxa média de crescimento 

anual significativa de 5,75%, passando de 164.957 habitantes em 1991 para 272.942 

habitantes em 2000. 

No último decênio, entre 2000 e 2010, o município apresentou taxas de crescimento anual de 

1,66% a.a., alcançando em 2010 a população de 321.770 habitantes. De acordo com o último 

Censo Demográfico do IBGE, Itaquaquecetuba atingiu uma taxa de crescimento de 1,54%, 

conforme a Tabela 1, a seguir. 

Tabela 1 - População e Taxa de Crescimento 

 

Fonte: IBGE, 2020. 

 

A população inteira é concentrada na área urbana. Dessa maneira, a taxa de urbanização é 

de 100%. O Gráfico 1 apresentado a seguir mostra o crescimento do contingente 

populacional no município. 

ANO
POPULAÇÃO

(HABITANTES)

TAXA DE 

CRESCIMENTO/ANO

(%)

1991 164.957 -

2000 272.942 5,75

2010 321.770 1,66

2020 375.011 1,54
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Gráfico 1 - Evolução da População (1991-2020) 

 

Fonte: IBGE, 2020. 

 

4.4.2. Projeção Demográfica 

A projeção demográfica visa compreender o horizonte de crescimento da população no 

município. Os dados são produzidos pela fundação Seade, com a correção dos domicílios 

baseados no número de economias da Sabesp. As economias atuais no município são 

superiores aos domicílios projetados pelo Seade, portanto, os domicílios atuais foram 

corrigidos, e para a projeção dos domicílios futuros foram consideradas as taxas de 

crescimento do Seade. O Gráfico 2 apresenta a Projeção Seade 2010-2050, enquanto o 

Gráfico 3 apresenta a Projeção da Área Atendível. 
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Gráfico 2 - Projeção Seade 2010-2050 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

 

Gráfico 3 - Projeção da Área Atendível 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 
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4.4.3. Taxa de Mortalidade Infantil 

A taxa de mortalidade infantil no ano de 2019 no município de Itaquaquecetuba foi de 11,52 

mortos para 1.000 nascidos vivos, conforme o histórico apresentado na Tabela 2. 

Tabela 2 - Taxa de Mortalidade Infantil (1991-2019) 

 

Fonte: Seade, 2020. 

 

4.4.4. Indicadores Sociais 

O Índice Paulista de Vulnerabilidade Social – IPVS separa a população em 7 grupos que 

resumem a situação de maior e menor vulnerabilidade, a partir de um gradiente das condições 

socioeconômicas e do perfil demográfico. 

De acordo com o Seade, o último levantamento foi realizado em 2010, quando 

Itaquaquecetuba possuía cerca de 321.770 habitantes. A análise das condições de vida de 

seus habitantes mostrou que a renda domiciliar média era de R$1.483,00. O Gráfico 4 a 

seguir, apresenta a distribuição da população de Itaquaquecetuba em comparação com o 

Estado de São Paulo, segundo os grupos do índice Paulista de Vulnerabilidade Social. 

Gráfico 4 - Comparativo do IPVS de Itaquaquecetuba e do Estado de São Paulo em 2010 

 

ANO TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL

1991 36,81

2000 24,66

2009 13,45

2019 11,52



PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAQUAQUECETUBA 
ESTADO DE SÃO PAULO 

 

 
P á g i n a  24 | 90 

 

Fonte: Seade, 2020. 

 

As Taxas de Analfabetismo da população de 15 anos e mais nos anos de 1991, 2000 e 2010 

no município são apresentadas na Tabela 3, a seguir. 

Tabela 3 - Taxa de Analfabetismo (1991-2010) 

 

Fonte: Seade, 2020 

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal – IDHM de Itaquaquecetuba apresentou 

um crescimento de 33,63%, passando de 0,443 em 1991 para 0,592 em 2000. O último Censo 

foi realizado em 2010, resultando em IDHM de 0,714, conforme apresentado na Tabela 4, a 

seguir. 

Tabela 4 - Índice de Desenvolvimento Humano - IDH (1991-2010) 

 

Fonte: IBGE, 2020. 

Ainda de acordo com o último Censo realizado, Itaquaquecetuba apresentou um IDHM Renda 

de 0,665, IDHM Longevidade de 0,844 e, por fim, IDHM Educação de 0,648. Do ano 2000 

(0,443) a 2010 (0,714) ocorreu um crescimento significativo de 61,17%. Dessa maneira, o 

município é classificado como região de médio desenvolvimento humano, quando o IDH está 

entre 0,5 e 0,8, de acordo com a classificação do PNUD – Programa das Nações Unidas para 

o Desenvolvimento. 

No Ranking IDHM Munícipios 2010 do mesmo programa, Itaquaquecetuba se classifica em 

1.486º lugar. 

4.4.5. Trabalho e Rendimento 

O Censo do IBGE de 2018 revela que o salário médio mensal no município de 

Itaquaquecetuba era de 2,6 salários-mínimos. Enquanto, a proporção de pessoas ocupadas 

ANO
TAXA DE 

ANALFABETISMO (%)

1991 14,53

2000 9,19

2010 5,66

ANO IDHM

1991 0,443

2000 0,592

2010 0,714



PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAQUAQUECETUBA 
ESTADO DE SÃO PAULO 

 

 
P á g i n a  25 | 90 

 

em relação à população total era de 12,6%. Em comparação com os outros municípios do 

estado de São Paulo, Itaquaquecetuba ocupava a posição 157º de 645 posições para o 

ranking de salário médio mensal e 550º de 645 posições para o ranking de proporção de 

pessoas ocupadas em relação à população total. Já em comparação com cidades do país 

todo, ocupava as posições 466º de 5.570 e 2.739º de 5.570 posições, respectivamente. 

Cerca de 39,3% da população se encontrava na situação de domicílios com rendimentos 

mensais de até meio salário mínimo por pessoa, colocando Itaquaquecetuba em 51º de 645 

no ranking das cidades do estado de São Paulo e 2.833º de 5570 posições no ranking de 

todas as cidades do País. 

A Tabela 5 a seguir, apresenta a distribuição dos empregos formais em porcentagem de cada 

setor da economia no ano de 2018, de acordo com o Seade. O setor Industrial representa o 

maior percentual de participação de empregos formais com 38,30%, seguido pelo setor de 

serviços com 34,78%. 

Tabela 5 - Distribuição dos Empregos Formais por Setor em 2018 

 

Fonte: Seade, 2020. 

 

A economia do município é fundada, principalmente, no setor terciário. De acordo com o IBGE, 

PIB – Produto Interno Bruto em 2018 representou R$19.678,54 per capita. Dessa maneira, 

o município ocupa a 473º de 645 posições no Estado e 2.440º de 5570 posições no País, nos 

Rankings de comparação entre os municípios. 

Em 2015, as receitas oriundas de fontes externas representam um percentual de 66,2%, 

enquanto o total de receitas realizadas representa o valor de R$628.167,68 (x1000) para o 

ano de 2017. 

 

SETOR
PARTICIPAÇÃO NA 

ECONOMIA (%)

Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura 0,16

Construção 2,05

Serviços 34,78

Indústria 38,30

Comércio atacadista e varejista e reparação de veículos motores 

e motocicletas
24,71

Total 100
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4.5. LOCALIZAÇÃO E CARACTERÍSTICAS FÍSICAS 

Pertencente à microrregião de Mogi das Cruzes e à mesorregião metropolitana de São Paulo, 

Itaquaquecetuba localiza-se na porção centro-leste da Região Metropolitana da capital 

paulista, integrando a Unidade Hidrográfica de Gerenciamento de Recursos Hídricos – UGRHI 

06, gerida pelo comitê da Bacia Hidrográfica do Alto Tietê – CBH-AT. O mapa da Figura 1 a 

seguir, apresenta a localização do município no Estado de São Paulo. 

Figura 1 - Localização do Município 

 

 

O município de Itaquaquecetuba conta com 6 municípios limítrofes, sendo eles São Paulo, 

Suzano, Poá, Guarulhos, Arujá e Mogi das Cruzes, conforme a Figura 2. As áreas de várzea 

do Rio Tietê e a área entre os municípios de Itaquaquecetuba, São Paulo e Guarulhos, local 

do Parque Várzeas do Tietê, são consideradas Áreas de Proteção Ambiental (APA), da qual 

o município de Itaquaquecetuba faz parte. 
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Figura 2 - Itaquaquecetuba e seus Municípios Limítrofes 
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Possuindo uma área territorial de 82,622 km², Itaquaquecetuba conta com 55 km² de 

perímetro urbano, sendo situado a 790 metros de altitude nas coordenadas geográficas 

latitudinal 23º29’12” Sul e longitudinal 46º20’56” Oeste. Dista cerca de 30 km da Capital de 

São Paulo.  

As principais vias de acesso ao município são as rodovias Ayrton Senna (SP 70), João Afonso 

de Souza Castellano (SP 66), Alberto Hiroto (SP 56), Pedro Eroles (SP 88 / Mogi – Dutra) e, 

por fim, Presidente Dutra (BR 116). A Figura 3 a seguir, mostra os principais acessos 

rodoviários em um mapa com imagem de satélite adaptado do Google Earth. 

Figura 3 - Principais Acessos Rodoviários de Itaquaquecetuba 

 

Fonte: Adaptado de Google Earth. 

 

4.5.1. Relevo 

Itaquaquecetuba conta com altitude mínima de 715 m e máxima de 900 m, apresentando um 

relevo predominantemente de morros de baixa altitude com drenagens que fluem para o Rio 

Tietê e seus afluentes. A parte central do município é formada por terrenos baixos, 

constituindo planícies aluviais de argila, silte e areia. O mapa da Figura 4 a seguir, apresenta 

a geomorfologia do município.  
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Figura 4 - Mapa da Geomorfologia do Município 
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4.5.2. Hidrografia 

No intuito de facilitar o gerenciamento dos recursos hídricos de forma descentralizada o 

estado de São Paulo foi dividido em 22 Unidades de Gerenciamento de Recursos Hídricos 

(UGRHI), com base em características físicas, climáticas, sociais e econômicas. 

Conforme o Mapa de Hidrografia apresentado anteriormente na Figura 2, há duas UGRHI’s 

no Município de Itaquaquecetuba, a UGRHI 6 – Alto Tietê e a UGRHI 2 – Paraíba do Sul. A 

UGRHI 2 – Paraíba do Sul é a área de drenagem do Rio Paraíba do Sul e tem seu uso 

controlado por abastecer diversos municípios. 

O uso do Rio Paraíba do Sul é monitorado pela CETESB que faz monitoramento em três 

pontos ao longo do seu curso. Os resultados desse monitoramento indicam que suas águas 

estão comprometidas devido ao alto número de cidades, que despejam efluentes domésticos 

e industriais em seu curso ou afluentes. Tal fato ocorre principalmente ao longo da Rodovia 

Dutra que corta todo o Vale do Paraíba e os maiores centros urbanos da região. 

A UGRHI 02 é composta por 34 municípios, abastecendo 2.011.425 habitantes, ou seja, 5% 

da população paulista, dentre os quais 91% vivem em áreas urbanas. Quanto às condições 

sanitárias, de todo o esgoto produzido são coletados 89%, com índice de tratamento de 34%. 

A bacia do Rio Paraíba do Sul tem seus limites desde o nordeste da RMSP até o reservatório 

de Funil, sendo os principais rios e reservatórios: Rios Paraibuna e Paraitinga, formadores do 

Rio Paraíba do Sul, e os rios Parateí, Jaguari e Una; dentre os reservatórios: Paraibuna, 

Paraitinga, Santa Branca e Jaguari. A bacia possui uma área de drenagem de 14.444 km². 

A Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos 6 (UGRHI – 6), corresponde à área 

drenada pelo rio Tietê, desde as nascentes, situadas em Salesópolis, até a Barragem de 

Rasgão. Ocupando boa parte do território da Região Metropolitana de São Paulo (RMSP), 

composta por 34 municípios da RMSP, sendo que apenas Juquitiba, Santa Isabel e 

Guararema não fazem parte desta. Nesse sentido, cerca de 99,5% da população da Região 

Metropolitana de São Paulo, estão localizadas dentro desta Unidade de Gerenciamento. 

Além do rio Tietê, fazem parte desta Unidade os rios Pinheiros, na porção sudoeste-sul do 

estado de São Paulo; Tamanduateí, na porção sudeste; Cotia, sudoeste e Juqueri ao norte, 

além de outros rios, como Embu-Mirim e Embu-Guaçu, desaguando na represa Guarapiranga, 

entre outros rios de menor porte. 

Dentro do município de Itaquaquecetuba, os principais rios que o cortam são o próprio rio 

Tietê, e seus afluentes, o Ribeirão Jaguari, Córrego da Chácara Bela Vista, o Córrego Água 

Branca, o Córrego Pirati-Mirim e o Córrego Caputera; sendo composta por outros córregos e 
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ribeirões, como o Ribeirão Três Pontes, Córrego Pirati-Mirim, Córrego Corredor, Córrego 

Caputera, Córrego Perobal, Córrego da Chácara Bela Vista; além dos que seguem e fazem 

parte da UGRHI 2 – Paraíba do Sul, com o Córrego Taboãozinho, Córrego J. Félix e o Ribeirão 

Bento. 

Na Bacia do Alto Tietê, onde o município de Itaquaquecetuba está inserido em grande parte, 

existem basicamente dois aquíferos, o Pré-Cambriano e o Sedimentar esse também 

conhecido como Aquífero São Paulo. 

O Aquífero Pré-Cambriano ocorre sob o manto de intemperismo e é muitas vezes conectado 

hidraulicamente com as rochas intemperizadas, formando um aquífero de porosidade 

granular, heterogêneo de natureza livre e com espessura média de 50m. 

O Aquífero sedimentar recobre apenas 25% da Bacia Alto Tietê porém é mais intensamente 

explorado. É um aquífero livre a semiconfinado, é bastante heterogêneo e possui porosidade 

primária. 

Sua origem está ligada diretamente a eventos tectônicos devido à reativação de zonas de 

falhamento que provocou o abatimento do assoalho e consequente represamento de sua 

drenagem. Desta forma iniciou-se a deposição de sedimentos arenosos e argilo-siltoso que 

atingiu uma espessura de 300m. 

 

4.5.3. Vegetação 

O solo predominante no município é o argiloso vermelho-amarelo, composto por material 

mineral com argila de baixa atividade. 

Antigamente o município era totalmente ocupado pela Floresta Ombrófila Densa e suas zonas 

de transição para a Floresta Estacional Semidecidual. Apesar da ocupação do solo pelo 

processo antrópico, Itaquaquecetuba abriga porções de mata atlântica remanescente, 

contando com áreas de regeneração florestal natural, além de matas de galeria de pequenos 

cursos d’água e, ainda, plantios de Pinus e Eucaliptos para fornecimento de lenha e celulose. 

Dentre as espécies arbóreas de destaque no município estão a Aegiphila sellowiana 

(tamanqueiro), Alophyllus membranifolia (chal-chal), Baccaris dracunculifolia (vassourinha), 

Cecropia pachystachya (embaúba), Clethra scabra (guaperê), Cupania vernalis (gragoatã), 

Gochinatia polymorpha (cambará), Luehea grandiflora (açoita-cavalo), Machaerium 

aculeatum (jacarandá-bico-de-pato), Platypodium elegans (amendoim-do-campo), Syagrus 

romanzoffiana (jerivá), Schinus terebinthifolius (aroeira-mansa), entre outras espécies. 
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4.5.4. Clima 

A RMSP se situa na área de transição entre os climas quentes das latitudes baixas e os climas 

mesotérmicos de tipo temperado das latitudes médias, sendo o clima definido principalmente 

pela grande variação de temperatura durante o ano. 

A RMSP é influenciada pelos ventos alísios de sudeste e por alguns fenômenos de escala 

global, como por exemplo, o El Niño Oscilação Sul (ENOS), que altera temporariamente 

alguns fenômenos climáticos como as temperaturas e a pluviosidade. 

Segundo MONTEIRO (1973) “o território paulista sofre influência de quatro massas de ar 

principais: as massas tropicais Atlântica e Continental, a Equatorial Continental e Polar 

Atlântica. Aqui se dá o encontro dessas massas de ar e, consequentemente, as perturbações 

daí decorrentes. Esse fator se alia à posição, do território, na faixa limítrofe entre duas grandes 

regiões climáticas da vertente Atlântica da América do Sul. Justamente a transição entre o 

Brasil Oriental e o Brasil Meridional, permanentemente úmido e o Brasil Central, com 

alternância de períodos seco e úmido bem definidos (...)”. 

No período chuvoso percebe-se uma grande atividade convectiva, gerando um aumento das 

chuvas na faixa leste do estado de São Paulo, isso ocorre devido às áreas de instabilidade 

alimentadas pela alta umidade vinda do interior do país associada às frentes frias, tornando 

esse período mais favorável à dispersão de poluentes. 

Já durante o período seco, a RMSP está normalmente sob a atuação do anticiclone 

subtropical marítimo e as frentes frias não possuem força suficiente e estaciona no sul do 

Estado, a velocidade dos ventos diminui, o céu é frequentemente claro com grande 

estabilidade atmosférica e formação de inversão térmica, dificultando assim a dispersão de 

poluentes. 

Nesse período a umidade relativa do ar é muito baixa, chegando a valores inferiores a 15% 

que segundo CETESB (2008) a baixa umidade pode agravar doenças e quadros clínicos na 

população, principalmente problemas respiratórios, além de causar desconforto. 

As temperaturas amenas se predominam na maior parte do ano, variando entre 18 e 19ºC. 

Os verões contam com média de 22ºC, enquanto o inverno apresenta temperaturas inferiores 

a 15ºC. Típico do clima tropical, os verões são chuvosos, enquanto os invernos são secos. O 

índice pluviométrico anual fica em torno de 1400 mm.  

 

4.6. ASPECTOS URBANÍSTICOS  

Neste item é abordada a formação da rede urbana do município de Itaquaquecetuba em 
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articulação com os municípios polarizadores. Este estudo identifica na rede de cidades um 

papel fundamental na estruturação e organização do espaço geográfico da região analisada. 

Os centros urbanos de uma determinada região têm um conjunto de relações de 

interdependência entre eles, podendo, em função de sua condição hierárquica, estabelecer 

relações também com centros urbanos de outras regiões. 

De uma forma geral, existe uma tendência de concentração populacional nas grandes cidades 

com funções de maior centralidade, sendo estas, em grande medida, as capitais de Estado. 

Em contraposição, centros urbanos produtores apenas de bens e serviços procurados pela 

população local para a satisfação cotidiana de suas necessidades apresentam uma menor 

área de influência.  

Itaquaquecetuba está contida na Região Metropolitana de São Paulo, definida como grande 

mancha urbana de ocupação contínua, caracterizada pelo tamanho e densidade da 

população, pelo grau de urbanização e pela coesão interna da área, dada pelos 

deslocamentos da população para trabalho ou estudo.  

Por fazer parte da RMSP, Itaquaquecetuba possui uma rede de interligação entre a cidade 

com a capital que é de vital importância para o fornecimento de produtos e serviços 

essenciais, principalmente no que tange à saúde.  

A cidade também possui forte vocação industrial como um dos maiores polos de logística do 

Estado por onde passam grandes rodovias como o Trecho Leste do Rodoanel, Rodovia Ayrton 

Senna, SP-56 e SP-66. 

Itaquaquecetuba integra a rede de planejamento e cooperação regional do Alto Tiête no 

Consórcio de Desenvolvimento dos Municípios do Alto Tietê (CONDEMAT) que gere os 

interesses do conglomerado urbano reunidos pelos 12 municípios no fomento e consolidação 

do desenvolvimento da região. 

 

4.7. ÁREAS DE INTERESSE AMBIENTAL 

As Áreas de Preservação Permanente (APP’s), consideradas de alta importância para a 

manutenção da quantidade e qualidade das águas e manutenção da biodiversidade, 

encontram-se ocupadas ou degradadas. 

O município faz parte de uma área considerada APA (Área de Proteção Ambiental), onde será 

instalado o Parque Várzeas do Tietê. Localizado nas áreas de várzea do Rio e entre os 

municípios de São Paulo, Itaquaquecetuba e Guarulhos. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Rodovia_Ayrton_Senna
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rodovia_Ayrton_Senna
https://pt.wikipedia.org/wiki/SP-56
https://pt.wikipedia.org/wiki/SP-66
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O Parque será uma extensão de outro já existente, o Parque Ecológico do Tietê que já possui 

vários atrativos, como trilhas para caminhadas, Centro de Educação Ambiental, Centro 

Cultural, Museu do Tietê, Biblioteca, Palco para shows, quadras poliesportivas, campos de 

futebol, playgrounds, áreas de ginásticas, quiosques com churrasqueiras entre outros 

atrativos para própria população.  

A Área de Proteção Ambiental (APA) é uma categoria de Unidade de Conservação voltada 

para a proteção de riquezas naturais que estejam inseridas dentro de um contexto de 

ocupação humana. 

Os principais objetivos são a conservação de sítios de beleza cênica, a utilização racional dos 

recursos naturais, a manutenção da diversidade biológica e a preservação dos ecossistemas 

em seu estado original. 

A característica marcante das APA’s é a possibilidade de manutenção da propriedade privada 

e do estilo de vida tradicional da região, onde programas de proteção à vida silvestre podem 

ser implantados sem haver necessidade de desapropriação de terras. Esta estratégia é 

compatível com a realidade brasileira, uma vez que a falta de recursos financeiros para a 

desapropriação de terras limita a implantação e consolidação de outros programas de 

conservação. 

O objetivo de criação das APA’s é justamente a proteção das várzeas localizadas nas 

proximidades do rio Tietê, além de oferecer abrigo para uma fauna restrita, principalmente 

para as aves migratórias, como garças e quero-queros, que são bastante comuns na região. 

As áreas verdes do município estão cadastradas em áreas institucionais como logradouros 

públicos como por exemplo: praças, jardins e alguns espaços livres, registrando benfeitorias 

no local, assim como também árvores e plantas ornamentais, identificadas por sua qualidade 

exótica ou nativa. 

Para o local em questão seria interessante realizar um plano de manejo com objetivos e 

propostas para os Parques que devem conter ações voltadas a conservação com vistas as 

funções ecológicas, científicas, econômicas e sociais a própria população de 

Itaquaquecetuba. 

Garantindo assim a conservação da biodiversidade, ou seja, variabilidade de seres vivos 

presentes e a diversidade dentro das espécies e entre os ecossistemas existentes na área do 

Parque Municipal existente em Itaquaquecetuba e seu entorno, preservando de uma certa 

forma os recursos de flora e fauna ainda existentes, protegendo as bacias e recursos hídricos 

do local, incentivando a pesquisas científicas e proporcionando assim uma educação 
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ambiental para com a população, proporcionando momentos de recreação em contato com a 

natureza, através de monitoramentos ambientais. 

O mapa da Figura 5 a seguir, apresenta os limites das áreas de interesse ambiental citadas, 

além do limite e zoneamento da Área de Proteção Ambiental das Várzeas do Rio Tietê, 

unidade de conservação de uso sustentável delimitada pela lei estadual de n° 5.598/1987 e 

que ocupa parte do território de Itaquaquecetuba. Enquanto a Figura 6, apresenta as Áreas 

de Proteção de Mananciais da UGRHI06. 
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Figura 5 - Mapa da Localização da APA da Várzea do Rio Tietê 
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Figura 6 - Área de Proteção de Mananciais UGRHI 6 

 

Fonte: FABHAT (2016) apud CRHI (2016).
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5. DIAGNÓSTICO SANEAMENTO 

A Companhia de Saneamento do Estado de São Paulo – Sabesp é a atual concessionária 

dos serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário no município de 

Itaquaquecetuba, através do Contrato de Prestação de Serviços n° 288/17 assinado em 28 

de setembro de 2017. A Sabesp prevê ações e obras, para aumentar de forma gradual e 

progressiva os indicadores de saneamento no município.  

 
5.1. ÁREAS ATENDÍVEIS 

A área atendível compreende o conjunto de áreas regulares e urbanizadas a regularizar, a ser 

atendido pela Sabesp com rede pública de abastecimento de água e esgotamento sanitário, 

definido pelas partes. 

As áreas atendíveis por sistema público de saneamento foram definidas após análise das 

caraterísticas do loteamento, regularidade e possibilidade de regularização, estudo de 

viabilidade técnica econômica e ambiental, considerando as diretrizes presentes na Lei nº 

5.598 - 06/02/1987, que dispõe sobre a Área de Proteção Ambiental Várzeas do Rio Tietê.  

 

5.2. DIAGNÓSTICO DAS OCUPAÇÕES E DOS NÚCLEOS URBANOS ISOLADOS E 

ÁREAS RURAIS NÃO ATENDIDOS COM SISTEMA PÚBLICO 

Elaborado pelos técnicos da Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SMMA), inicialmente 

foram confrontados os arquivos geoespaciais dos sistemas de abastecimento de água e de 

esgotamento sanitário, enviados pela SABESP, com o estudo de uso do solo da SMMA. 

Excluindo-se a área já atendida com sistema público de saneamento, foram então 

identificados através de estudo técnico, os parcelamentos e desmembramentos constantes 

no arquivo de processo de loteamento da Prefeitura Municipal e sua atual situação 

documental. 

Em seguida, por meio de reuniões técnicas com outras secretarias, foram elencados fatores 

que poderiam determinar uma maior celeridade para a regularização fundiária dessas 

ocupações, visto que a legislação ambiental vigente não permite a implantação de 

saneamento público sem que seja equacionada a questão da regularização dos mesmos.  

Ato contínuo foi criada uma classificação compreensiva dos mesmos. Em paralelo, foram 

delimitados os loteamentos cujas habitações seriam majoritariamente de interesse social. Tais 

informações foram sobrepostas, e dessa sobreposição foi possível apontar o grau de 

priorização de cada localidade. 
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5.3. ESTUDOS DE DEMANDA E BALANÇO HÍDRICO  

A Região Metropolitana de São Paulo – RMSP, conta com mais de 20 milhões de habitantes, 

o que gera uma desproporção da quantidade de habitantes com relação a disponibilidade 

hídrica para o abastecimento público. 

Segundo o PBH-AT, a região possui baixa disponibilidade hídrica, população expressiva e 

alta atividade econômica. O município de São Paulo apresenta disponibilidade hídrica per 

capita de 722,98 m³/hab/ano, sendo considerada crítica (abaixo de 1.500m³/hab/ano) pela 

Organização das Nações Unidades (ONU). Para a análise, foram consideradas séries 

históricas das vazões naturais até o ano de 2015. 

Dessa forma, o aporte e reversão de águas de outras Bacias Hidrográficas para os mananciais 

da RMSP, como por exemplo, os casos das Bacias do Rio Piracicaba, do Rio Guaratuba, do 

Paraíba do Sul e do Alto Juquiá, são essenciais para o equilíbrio do abastecimento de água 

da Metrópole. 

A matriz de disponibilidade de água que abastece a RMSP é formada pelo Sistema Integrado 

Metropolitano (SIM), composto por grandes sistemas produtores integrados parcialmente 

entre si, com capacidade nominal de tratamento total de 80,9 m³/s. São eles: Cantareira, Alto 

Tietê, Guarapiranga, Rio Grande, Rio Claro, São Lourenço, Alto Cotia, Ribeirão Estiva e 

Capivari-Embu Guaçu.  

O município de Itaquaquecetuba é atendido majoritariamente pelo Sistema Produtor Alto 

Tietê, o segundo maior sistema produtor da RMSP, composto pelas represas de Taiaçupeba, 

Jundiaí, Biritiba Mirim, Paraitinga e Ponte Nova, localizadas nos municípios de Arujá, Mogi 

das Cruzes, Biritiba Mirim e Salesópolis. 

A água do Sistema Alto Tietê é captada na represa de Taiaçupeba e tratada pela estação de 

tratamento de água de mesmo nome. A ETA possui uma capacidade de produção de até 15 

m³/s e é responsável pelo abastecimento dos municípios de Suzano, Arujá, Itaquaquecetuba, 

Poá, Ferraz de Vasconcelos, além de parte de Mogi das Cruzes e de Guarulhos, assim como 

parte da zona leste de São Paulo. 

 

5.4. SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

No que tange ao abastecimento de água, o município de Itaquaquecetuba está totalmente 

inserido na área de influência do sistema integrado de abastecimento de água da RMSP e é 

atendido integralmente pelo Sistema Produtor Alto Tietê por meio do Sistema Adutor 

Metropolitano – SAM. 
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5.4.1. Sistema de Produção 

O sistema de abastecimento de água no município de Itaquaquecetuba é formado por um 

sistema compartilhado conhecido como Sistema Produtor Alto Tietê e é administrado pela 

SABESP. 

O sistema que abastece os municípios de Suzano, Mogi das Cruzes, Ferraz de Vasconcelos, 

Poá, Itaquaquecetuba, Arujá, e bairros da região leste da Capital, além de uma parcela do 

município de Guarulhos, apresenta a ETA Taiaçupeba como infraestrutura de tratamento da 

água. 

O mapa na Figura 7 a seguir, mostra o sistema de abastecimento e a atuação da SABESP 

na Região Metropolitana de São Paulo - RMSP. 

Figura 7 - Municípios da RMSP atendidos pela Sabesp 

 
Fonte: Sabesp, 2020. 

 

O mapa da  

Figura 8 a seguir, exibe a distribuição do Sistema Adutor Metropolitano, que abastece e 

Região Metropolitana de São Paulo que contempla o município de Itaquaquecetuba, que é 
integralmente abastecido pelo Sistema Produtor Alto Tietê.  
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Figura 8 - Sistema Adutor Metropolitano  

 
 

Fonte: Sabesp, 2020. 
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5.4.2. Sistema Alto Tietê 

O Sistema Produtor Alto Tietê é constituído por cinco reservatórios de acumulação e 

regularização. São eles, pela ordem de montante para jusante: Reservatórios Paraitinga, 

Ponte Nova, Biritiba-Mirim, Jundiaí e Reservatório Taiaçupeba, conforme ilustra a Figura 9 a 

seguir. 

Figura 9 - Esquema do Sistema Produtor Alto Tietê e Suas Represas 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

 

O Sistema Produtor Alto Tietê - SPAT, com capacidade de produção de 15 m³/s, tem como 

manancial o conjunto das represas Taiaçupeba, Jundiaí, Biritiba Mirim, Paraitinga e Ponte 

Nova, localizadas nos municípios de Suzano, Mogi das Cruzes, Biritiba Mirim e Salesópolis, 

e como unidade de tratamento a Estação de Tratamento de Água Taiaçupeba, localizada no 

município de Suzano.  

A água potável produzida na ETA Taiaçupeba é transportada pelas tubulações do Sistema 

Adutor Metropolitano (SAM) para distribuição a mais de três milhões de habitantes nos 

municípios de Suzano, Mogi das Cruzes, Poá, Ferraz de Vasconcelos, Itaquaquecetuba, 

Arujá, Guarulhos (parte), Mauá (parte) e zona leste do município de São Paulo. 
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5.4.3. Crise Hídrica 2014-2015 

O Governo Estadual, na confirmação da crise hídrica, criou um “Comitê de Crise” ligado 

diretamente ao Gabinete do Governador, e as ações foram tomadas diretamente junto a 

SABESP, sem a participação do CBHAT, órgão colegiado gestor da BHAT.  

Dessa forma, seguem abaixo os relatos fornecidos pela SABESP para o enfrentamento para 

superar a recente crise hídrica: 

“A SABESP pautou sua estratégia em várias frentes: utilização das reservas 

técnicas do Sistema Cantareira e Alto Tietê, diminuição da pressão nas 

tubulações ou redes de distribuição, intensificação do programa do combate 

às perdas, do programa de uso racional de água e ampliação da 

transferência de água entre os sistemas. A conjugação dessas frentes 

propiciou maior integração e otimização dos recursos hídricos. 

A SABESP aumentou a segurança hídrica na RMSP com a implantação de 

obras estruturantes como o novo Sistema Produtor São Lourenço e a 

transposição de água da Bacia do Paraíba do Sul para o Sistema Cantareira. 

Dessa forma, a robusta infraestrutura instalada, resultado dos investimentos 

emergenciais e estruturantes realizados, conferiu um aumento da segurança 

hídrica para a população da RMSP relativos a aporte de Água Nova à Matriz 

de Recursos Hídricos utilizada. 

Há que se considerar também o relevante aumento da possibilidade de 

flexibilização entre os sistemas, permitindo uma maior capacidade de 

transporte de água tratada entre os sistemas, além do desenvolvimento de 

ações operacionais e comerciais que refletiram uma importante redução de 

produção e consumo. 

A crise impôs para a Sabesp um ritmo não convencional para a tomada de 

decisões e escolhas e com isso nos apresentou a oportunidade de inovar 

em muitas técnicas, tecnologias e materiais inéditos para as nossas equipes. 

Foi o caso da captação de água das Reservas Técnicas do Sistema 

Cantareira com o uso de bombas flutuantes, experiência bem-sucedida que 

se mostrou útil em outros empreendimentos do Brasil. A implantação de uma 

usina geradora a gás para bombeamento de água na transferência do Rio 

Grande para Taiaçupeba também se mostrou viável e possibilitou o aporte 

de água em um dos momentos mais críticos da crise hídrica”. 

 



PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAQUAQUECETUBA 
ESTADO DE SÃO PAULO 

 

 
P á g i n a  44 | 90 

 

5.4.4. A manutenção da segurança hídrica à RMSP 

Todas as iniciativas e medidas de gestão adotadas pela SABESP permitem o enfrentamento 

de condições hidrológicas desfavoráveis e o abastecimento público de água através do 

Sistema Integrado Metropolitano – SIM com regularidade à população por ele atendida. 

A Sabesp monitora todos os mananciais quali-quantitativamente que abastecem a RMSP. No 

Centro de Controle dos Mananciais é feito o planejamento visando à garantia e a segurança 

hídrica. Para tanto, são realizadas simulações hidrológicas com diversos cenários de afluência 

e ocorrência de chuvas, bem como são estudadas tendências climáticas, entre outros fatores 

que podem interferir na disponibilidade hídrica. Tais simulações são suportadas por 

um Sistema de Suporte às Decisões, o SSD3 Sabesp. 

Para alimentar os dados desse modelo contamos com uma rede de monitoramento 

hidrológico composto de 60 estações pluviométricas e fluviométricas, com transmissão de 

dados a cada 10 minutos, de forma automatizada. Essa rede é suficiente para cobrir a área 

das Bacias dos Mananciais que abastecem a RMSP. 

A seguir estão apresentadas imagens das represas que compõe o Sistema Produtor Alto Tietê 

e Rio Claro explanadas nesse capítulo. 
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Figura 10 - Captação Taiaçupeba 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

 

               Figura 11 - Represa Taiaçupeba 

 

               Fonte: Sabesp, 2020. 

 

Figura 12 - Represa Jundiaí 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

             Figura 13 - Represa Biritiba 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

 

Figura 14 - Represa Ponte Nova 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

                                 Figura 15 - Represa Paraitinga 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 
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5.4.5. Sistema de distribuição de água no município 

O município de Itaquaquecetuba não possui sistema próprio de produção de água potável, 

sendo abastecido pelo Sistema Integrado de Abastecimento de Água da RMSP, operado pela 

SABESP. A produção de água é realizada na Estação de Tratamento de Água Taiaçupeba e 

encaminhada para o centro de reservação por meio de adutora.  

A Figura 16 a seguir, ilustra o sistema de abastecimento de água em Itaquaquecetuba, 

apresentando os setores de abastecimento, a rede de distribuição de água, as adutoras e os 

reservatórios. 

Figura 16 - Sistema de Abastecimento de Água 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

 

Itaquaquecetuba conta com 4 Centros de Reservação com 5 reservatórios, resultando em 

26.000 m³ de capacidade total, conforme Tabela 6 a seguir. 
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Tabela 6 – Centros de Reservação 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

 

Para atender as áreas mais elevadas, o município conta com 8 Boosters para realizar o 

bombeamento de água. Esses Boosters estão especificados na Tabela 7 a seguir. 

Tabela 7 – Sistema de Bombeamento - Booster 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

 

Em contra partida, face ao desnível geométrico acentuado, existe uma grande incidência de 

altas pressões em pontos isolados no município de Itaquaquecetuba, para tanto a Válvula 

Redutora de Pressão - VRP também tem como objetivos um controle de pressão, redução de 

perdas reais, através da diminuição da vazão de vazamentos e da ocorrência de novos, além 

de segurança operacional, atuando com fechamento completo quando do eventual 

rompimento da rede, minimizando riscos decorrentes destes possíveis vazamentos.  

Desta forma tem-se para cada válvula redutora de pressão instalada à sua respectiva área de 

atuação e a extensão de rede de abastecimento de água que recebe a sua proteção e/ou 

delimitação de pressões. A Tabela 8 a seguir, apresenta as 64 VRP’s instaladas no município. 

LOCALIDADE UNIDADES DE RESERVAÇÃO CAPACIDADE (M³)

Centro - CR1 02 Reservatórios 15.000 (10.000+5.000)

Vila Industrial - CR2 01 Reservatório 5.000

Pinheirinho - CR3 01 Reservatório 1.000

Recanto Mônica - CR4 01 Reservatório 5.000

Total 05 Reservatórios 26.000

BOOSTER

 Jd. Louzada

 Perobal

 Piratininga

 Pq. Piratininga

 Doze de Outubro

 Eldorado

 EEAT Industrial - CR2

 EEAT Itaqua



PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAQUAQUECETUBA 
ESTADO DE SÃO PAULO 

 

 
P á g i n a  48 | 90 

 

Tabela 8 - Válvulas Redutoras de Pressão - VRP's Instaladas 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

 

A rede de distribuição de água apresenta cerca de 892 km e atende a área urbanizada do 

município. A eficiência da entrega de água ao consumidor é verificada pela porcentagem de 

tempo em que o cliente teve o produto entregue, em volume e pressão adequados ao 

Adoniram Barbosa Katsutoshi Naito

Afonso Arinos de Melo Malete

Andirá Marengo I

Antônio Felix dos Santos Marengo II

Arealva Moisés

Barra Bonita Nigéria

Arthur de Oliveira I Nova Erechim

Arthur de Oliveira II Penedo

Arujá Peru

Augusto Vidigal Pinheirinho

Av Industrial II Pium

Brigadeiro Francisco de Lima e Silva Presidente Kennedy

Canavieiras Rancharia

Caraíbas Recanto Mônica I

Carmo da Mata Recanto Mônica IA

Cobalto Recanto Mônica II

Corta Rabicho Recanto Mônica IIA

da Paz Rio Abaixo

Estrada de São Bento I Rio Negro

Estrada de São Bento II Rochedo de Minas

Estrada dos Índios II Santa Isabel

Ferro São Paulo - Rio

Firmino Manuel Pereira São Roque

Flamboyan Sol

Flor do Imperador Tapuias

Gentil D Ouro Terra Prometida

Granada Thevear

Horto do Ipê Tomaz Félix

Japura Turmalina

Jardim Josely Unificados por Cristo

Jardim Odete Vital Brasil

Juruaia XX de Novembro

VRP - VÁLVULA REDUTORA DE PRESSÃO
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consumo. Os dados médios anuais levantados para o município dos anos de 2018, 2019 e 

2020 são apresentados na Tabela 9, a seguir. 

Tabela 9 - Médias Anuais de Regularidade de Distribuição de Água (2018-2020) 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

 

A Central de Atendimento Telefônico da Sabesp (195) registra reclamações recebidas. Os 

dados são processados mensalmente por setor de abastecimento e expresso em “número de 

reclamações por mil ligações de água”. 

Os valores são classificados da seguinte maneira: 

 

As médias anuais de reclamações registradas no município nos anos de 2018, 2019 e 2020 

estão apresentadas na Tabela 10 a seguir. 

Tabela 10 - Médias Anuais de Reclamações Registradas 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

No caso do município de Itaquaquecetuba, a situação é classificada como normal, uma vez 

que o valor médio dos últimos três anos, ficou abaixo de 10 reclamações por mil ligações por 

mês, nos anos mencionados acima. 

ANO
REGULARIDADE DE 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA (%)

2018 99,55

2019 98,66

2020 97,44

Valores < 10 
Reclamações/Mil Ligações

Situação Normal

10 < Valores < 20 
Reclamações/Mil Ligações

Situação de Atenção

Valores > 20 
Reclamações/Mil Ligações

Situação Crítica

ANO

MÉDIA DE 

RECLAMAÇÕES/1.000 

LIGAÇÕES

2018 8,61

2019 3,48

2020 4,74
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Os números de ligações e de economias do Sistema de Abastecimento de Água em 

Itaquaquecetuba são apresentados na Tabela 11 a seguir. 

Tabela 11 - Economias e Ligações de Água 

ITEM UNIDADE QUANTIDADE 

Número de Economias Residenciais un. 120.846 

Número de Economias Totais un.  129.677 

Número de Ligações Residenciais un.  96.060 

Número de Ligações Comerciais un.  4.747 

Número de Ligações Industriais un.  1.167 

Número de Ligações Públicas un.  228 

Número de Ligações Mistas un.  2.678 

Número de Ligações Totais un.  104.880 

Extensão de Rede de Distribuição km 892 

Extensão de Adutoras km 27 

Fonte: Sabesp, 2020. 

 

As perdas em sistemas de abastecimento de água é a diferença entre o volume de água 

tratada colocado à disposição da distribuição e o volume medido nos hidrômetros dos 

consumidores finais, em um determinado período de tempo. Segundo Tardelli (2004), as 

perdas podem ser classificadas em perda física e perda não física, conforme definição por ele 

atribuída a seguir: 

Perda física: correspondente ao volume de água produzido que não chega ao consumidor 

final, devido à ocorrência de vazamentos nas adutoras, redes de distribuição e reservatórios, 

bem como extravasamento em reservatórios setoriais. De acordo com a nova nomenclatura 

definida pela IWA, esse tipo de perda denomina-se Perda Real. 

Perda não física: correspondente ao volume de água consumido, mas não contabilizado pela 

companhia de saneamento, decorrente de erros de medição nos hidrômetros e demais tipos 

de medidores, fraudes, ligações clandestinas e falhas no cadastro comercial. Nesse caso, 

então, a água é efetivamente consumida, mas não é faturada. De acordo com a IWA, esse 

tipo de perda denomina-se Perda Aparente (há outra denominação, frequentemente utilizada, 

que é a Perda Comercial). 
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5.5. SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

Em relação ao esgotamento sanitário, o município se insere em sua quase totalidade no 

Sistema Principal de Esgotos da RMSP, sendo que algumas áreas de seu território são 

atendidas por pequenos sistemas isolados. 

5.5.1. Sistema de Esgotamento da RMSP 

O esgotamento sanitário da área conturbada da RMSP é feito através do Sistema Integrado 

Metropolitano (SIM), cujas principais bacias hidrográficas drenantes, deram origem à 

identificação das bacias de esgotamento compreendidas pelo Sistema Integrado. O Sistema 

Integrado de Esgotamento Sanitário, no qual faz parte o município de Itaquaquecetuba, é 

composto por cinco grandes sistemas denominados de acordo com as respectivas estações 

de tratamento de esgotos que são: Barueri, ABC, Parque Novo Mundo, São Miguel e Suzano, 

conforme ilustra o mapa da Figura 17 a seguir. 

Figura 17 - Sistema Integrado de Esgotamento Sanitário da RMSP 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

O município de Itaquaquecetuba está inserido no Sistema Integrado de Esgotamento Sanitário 

da RMSP, através de um subsistema que compreende os municípios de Arujá, Suzano, Ferraz 

de Vasconcelos, Mogi das Cruzes e Poá. 
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5.5.2. ETE Suzano 

A ETE Suzano está em operação desde 1982, sendo a mais antiga das 5 estações de 

tratamento da RMSP. Situa-se no município de Suzano, na faixa compreendida entre o rio 

Tietê e a antiga rodovia Rio-São Paulo, distante cerca de 1.100 m do rio Guaió. 

O sistema de esgotos que drena para a ETE abrange parte das bacias Tietê-Leste, 

pertencente aos municípios de Ferraz de Vasconcelos, Mogi das Cruzes, Suzano, Poá e 

Itaquaquecetuba. Os esgotos dos municípios de Mogi das Cruzes e Suzano chegam à ETE 

Suzano através do interceptor ITi-10, enquanto os efluentes provenientes de Poá, 

Itaquaquecetuba e Ferraz de Vasconcelos são conduzidos pelo interceptor ITi-17, até a 

elevatória final. 

A estação possui uma capacidade nominal de 1,5 m³/s. O esgoto afluente à ETE atualmente 

é composto aproximadamente de 93% de origem doméstica e 7% de indústrias. Os principais 

despejos industriais são provenientes de indústrias de papel e papelão, tinturarias e 

farmacêuticas. 

O processo de tratamento da ETE Suzano é do tipo Lodos Ativados Convencional, constituído 

por duas fases: líquida e sólida. A fase líquida engloba os tratamentos preliminar, primário e 

secundário. A fase sólida é formada pelo tratamento preliminar, tratamento do lodo e 

desidratação mecânica. O lodo é enviado ao Aterro CTL Floresta. Na Tabela 12 apresentada 

a seguir, encontra-se um resumo de alguns parâmetros referentes ao ano de 2017. 

Tabela 12 - Dados Operacionais da ETE Suzano  

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

 

Atualmente não é aplicado programa de água de reuso na ETE Suzano, pois a demanda deste 

produto é suprida por outras ETE’s da RMSP com localizações mais estratégicas em relação 

aos consumidores de água de reuso.  

A ETE de Suzano possui processo de tratamento é constituído por duas fases: líquida e sólida. 

PARÂMETROS MÉDIA EM 2017

Vazão Afluente à ETE 775 L/s

Lodo Produzido 57 Ton./dia

Carga Orgânica Removida 14 Ton./dia
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A Figura 18 apresenta uma vista aérea da ETE Suzano, enquanto a Figura 19 mostra um 

fluxograma simplificado e a Figura 20 um fluxograma esquemático dos processos do 

tratamento de esgotos. 

Figura 18 - Vista Aérea da ETE Suzano 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

Unidades da Fase 
Líquida

Grades grossas

Estação elevatória final de esgoto 
bruto

Grade média mecanizada

Caixa de areia

Decantador primário

Tanque de aeração

Decantador secundário

Elevatória de recirculação

Unidades da Fase 
Sólida

Grade fina de lodo

Digestores

Condicionamento químico dos 
lodos

Desaguamento mecanizado

Queimador de gás
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Figura 19 - Fluxograma Simplificado do Processo da ETE Suzano 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

 

Figura 20 - Fluxograma Processo de Tratamento de Esgotos - ETE Suzano 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 
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As fotos apresentadas a seguir mostram algumas estruturas internas da ETE Suzano. 

Figura 21 - Elevatória de Esgoto Final 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

Figura 22 - Elevatória de Esgoto Final 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

 

Figura 23 - Gradeamento Fino 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

 

Figura 24 - Gradeamento Grosso 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 
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Figura 25 - Decantador Primário 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

Figura 26 - Tanque de Aeração 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

 

Figura 27 - Decantador Secundário e Digestores 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

 

Figura 28 - Descarte do lodo 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

 

Figura 29 - Elevatória de Recirculação de lodo 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

 

Figura 30 - Filtro Prensa 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 
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5.5.3. Sistema de Esgotamento Sanitário no Município 

O município de Itaquaquecetuba, atendido em quase sua totalidade pelo Sistema Principal de 

Esgotos da RMSP, conta atualmente com uma extensão de 478 km de rede coletora de esgoto 

e 7 km de coletores e interceptores. O esgoto do município é tratado nas Estações de 

Tratamento de Esgotos São Miguel e Suzano, previsto no Plano Diretor de Esgotos – PDE. 

Por Meio do Interceptor IT1-15, as bacias de esgotamento TL-16, 18, 23 E 25 encaminharão 

os esgotos nelas coletados para tratamento na ETE São Miguel. Serão encaminhados para 

a ETE Suzano, através de coletores secundários e do ITi-16 que serão executados, os 

esgotos coletados das bacias TL-20, 22, 25A e 27. 

O município conta com quatro Estações de Tratamento de Esgotos de pequeno porte em 

operação, sendo elas a ETE Guatambu (Figura 31), ETE Mandi (Figura 32), ETE Jardim 

Odete (Figura 33) e a ETE Promissão (Figura 34). As redes localizadas na bacia de 

esgotamento TL-18 são atendidas pela ETE Guatambu. Já a ETE Mandi atende as redes da 

bacia TL-20. Para o atendimento exclusivo dos empreendimentos CDHU Itaquaquecetuba B 

e foi instalada a ETE Jardim Odete, enquanto a ETE Promissão foi instalada para atender o 

Loteamento Residencial Promissão. 

Figura 31 - ETE Guatambu 

 

 Fonte: Sabesp, 2020. 
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Figura 32 - ETE Mandi 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

 

Figura 33 - ETE Jardim Odete 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 
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Figura 34 – ETE Promissão 

 
 

Fonte: Sabesp, 2020. 

 

A área do município está dividida por bacias de esgotamento, apresentadas na Figura 35, 

onde são mostradas também os coletores e as redes de coleta de esgoto. 

Figura 35 - Sistema de Esgotamento Sanitário 

Fonte: Sabesp, 2020.  
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Os números de ligações e de economias do Sistema de Esgotamento Sanitário em 

Itaquaquecetuba são apresentados na Tabela 13 a seguir. 

Tabela 13 - Economias e Ligações de Esgoto 

ITEM UNIDADE QUANTIDADE 

Número de Economias Residenciais un. 82.023  

Número de Economias Totais un.  88.027 

Número de Ligações Residenciais un.  62.708 

Número de Ligações Comerciais un.  3.363 

Número de Ligações Industriais un.  709 

Número de Ligações Públicas un.  160 

Número de Ligações Mistas un.  1.763 

Número de Ligações Totais un.  68.703 

Extensão de Rede Coletora de Esgoto km 478 

Extensão de coletores km 7 

Fonte: Sabesp, 2020. 

 

A eficiência do sistema de coleta de esgoto é medida pela somatória das quantidades de 

desobstruções executadas em um período, com a média da extensão da rede coletora. A 

Tabela 14 resume o valor de obstrução nos anos de 2018, 2019 e 2020. 

Tabela 14 - Dados de Obstrução de Rede Anual (2018-2020) 

ANO 
NÚMERO DE 

DESOBSTRUÇÃO/100KM DE REDE 

2018 391 

2019  420 

2020  320 

Fonte: Sabesp, 2020. 
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5.5.4. Considerações sobre o Uso da Rede Coletora de Esgoto 

A rede coletora de esgoto por operar por gravidade, requer condições topográficas favoráveis 

para que a condução dos efluentes até o ponto de destino. O uso inadequado da rede pode 

comprometer o bom funcionamento. Destacamos nesse item algumas considerações 

relacionadas a esse tema. 

Soleira: é a palavra utilizada para informar em qual situação está o piso de um imóvel em 

relação ao nível da rua. 

Soleira negativa: é quando há imóvel onde as edificações possuem cota inferior ao greide 

da via. 

Figura 36 - Soleira Positiva e Negativa - I 

 

 

Imóvel factível ligação: corresponde ao imóvel que é possível de ser ligado a rede coletora 

de esgoto pela frente, lateral ou fundos com caimento natural (gravidade). São edificações 

que possuem condições técnicas para conexão imediata ao sistema de esgotamento sanitário 

disponível. A Sabesp visita estes imóveis, informando aos clientes os benefícios que a ligação 

de esgotos traz a população, sendo responsabilidade da Prefeitura Municipal de 

Itaquaquecetuba, conforme estabelecido na Lei Municipal 3.102/2013, a notificação para que 

o proprietário providencie o pedido de ligação do seu imóvel a rede coletora disponível, sob 

pena de multa. 
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Figura 37 - Soleira Positiva e Negativa - II 

 

 

Imóvel não factível de ligação: imóvel que não é possível de ser ligado a rede coletora de 

esgoto pela frente, lateral ou fundos com caimento natural (gravidade) na rede existente por 

motivo de soleira negativa, sujeito a refluxo.  

Para estes casos é preciso que o responsável pelo imóvel encontre alternativas técnicas 

pontuais para o esgotamento na rede pública de esgoto e/ou solução individual. 

Atualmente algumas legislações abordam o uso da rede coletora de esgoto, que são: 

 

 Lei 11.447/07 Art. 45º: “toda edificação permanente urbana será conectada às redes 

públicas de abastecimento de água e de esgotamento sanitário disponíveis”  

 Lei Municipal n° 3.102/2013: "Institui a Política Municipal de Saneamento Básico e 

dá outras providências", em seu Artigo 7º “Excetuados os casos previstos no 

regulamento desta Lei e conforme norma do órgão ou entidade de regulação, toda 

edificação permanente urbana deverá ser conectada à rede pública de abastecimento 

de água nos logradouros em que o serviço esteja disponível.” 

 

Por isso, a Agência Reguladora de Saneamento e Energia do Estado de São Paulo (ARSESP) 

não autoriza a prestadora de serviço de saneamento do município (SABESP) a desobrigar os 

usuários da conexão à rede de esgotos (Deliberação 106, art. 10º). 

Os sistemas de coleta e tratamento de esgotos são importantes para a saúde pública, porque 

evitam a contaminação e transmissão de doenças, além de preservar o meio ambiente. As 

águas pluviais nunca deverão ser direcionadas à rede coletora de esgoto, conforme disposto 

na NTS 217/15, “em nenhuma hipótese as águas pluviais poderão ser lançadas no ramal 

interno de esgotos e, consequentemente, à rede pública de esgotos (Decreto Estadual 



PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAQUAQUECETUBA 
ESTADO DE SÃO PAULO 

 

 
P á g i n a  63 | 90 

 

12.342/1978 – art. 19). A ação sobrecarrega a tubulação provocando seu rompimento. Além 

disto, o descarte de resíduos na rede de esgotos causa entupimentos e refluxo de esgoto, 

trazendo prejuízos para o meio ambiente e a população. 

 Água de chuva conectada da rede de esgoto: conforme disposto na NTS 217/15, 

em nenhuma hipótese as águas pluviais poderão ser lançadas no ramal interno de 

esgotos e, consequentemente, à rede pública de esgotos (Decreto Estadual 

12.342/1978 – art. 19). 

 Artigo 19º: É expressamente proibida a introdução direta ou indireta de águas pluviais 

ou resultantes de drenagem nos ramais prediais de esgotos. 
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6. PROGNÓSTICO SANEAMENTO 

6.1. ATENDIMENTO NAS ÁREAS ATENDÍVEIS 

A área a ser atendida com rede pública de abastecimento de água e esgotamento sanitário 

pela concessionária, compreende o conjunto de áreas regulares e urbanizadas a regularizar, 

definidas em comum acordo entre a Prefeitura Municipal e a Concessionária. O mapa da 

Figura 38 a seguir, apresenta a área de atendimento da atual prestadora de serviço, a 

Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo - Sabesp. 

Figura 38 - Área a ser Atendida com Sistema de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

 

No município de Itaquaquecetuba existem áreas que não possuem abastecimento regular de 

água e o fornecimento é realizado através de furto na rede existente da Sabesp. Essas áreas 

irregulares que se encontram dentro do limite da área atendível, só poderão ter o serviço de 

abastecimento regular após regularização pela prefeitura. 

 

Legenda

 Área Atendível

Área Não Atendível
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Após tratativas, análise e definições entre a Prefeitura do município, pela Secretaria 

de Habitação, juntamente com a Sabesp, estabeleceu-se como prioridades 44 (quarenta e 

quatro) áreas/núcleos com irregularidades no abastecimento mapeados pela Sabesp. Desta 

forma, segue abaixo a tabela com a relação das áreas/núcleos para regularização do 

abastecimento e possível regularização fundiária, conforme tabela a seguir. 

 

NOVAS ÁREAS IRREGULARES ACRESCENTADAS 

  

01 Jardim Caiuby 23 Núcleo João Pisinatti 

02 Jardim Itaqua 24 Núcleo Unidos Campo Limpo 

03 Ocupação Irregular Vila Gepina 25 Núcleo Monte Aprazível 

04 Núcleo Rua Uruguaiana 26 Vila São Roberto 

05 Vila Passalacqua 27 Núcleo Residencial das Árvores 

06 Núcleo da Biquinha 28 Núcleo Av. IV Centenário 

07 Vila Maria Augusta 29 Núcleo Rua Petrópolis 

08 Vicente de Paula 30 Chácara Paciência 

09 Jardim Guarani 31 Núcleo Vila Sarney 

10 Núcleo Vila Japão I 32 Núcleo Pq. Resid. Marengo (A) 

11 Núcleo Jardim Ipê 33 Núcleo Residencial Fortuna 

12 Jardim Gonçalves 34 Núcleo Jd. Santo Ângelo 

13 Parque Souza Campos 35 Núcleo Santa Helena 

14 Jardim Dilly I (Áreas Dilly I e II) 36 Núcleo Carmo Lanzetta 

15 Jardim Dilly II 37 Jardim Karine 
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16 Núcleo Jardim Pinheirinho 38 Jardim Josely 

17 Núcleo Jd. Amanda Caiuby 39 Chácara Dona Escolástica 

18 Jardim Adriana 40 Jardim Coqueiros 

19 Núcleo Vila Celeste 41 Jardim São Manoel 

20 Núcleo Vila Monte Belo 42 Chácara Progresso 

21 Núcleo Vila Ferreira (Trav. Bonfim) 43 Nossa Senhora D'ajuda 

22 Estância Fraternidade 44 Núcleo Asa Branca 

 

 

Conforme previsto no Contrato de Programa n° 288/17 entre a Sabesp e o município, é 

previsto um repasse de R$ 20.000.000,00 para que o município atue na regularização 

fundiária das áreas/núcleos, para viabilizar a implantação dos serviços de saneamento. 

 
6.2. SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA – AÇÕES E OBRAS PREVISTAS 

 

 

 

Implantação do Novo Booster Piratininga (09/2020) - População beneficiada - 6.544 hab 

Objetivo: Aumentar a segurança de abastecimento do Piratininga 

 

 

 

 

Implantação do Novo Booster Mandi (04/2021) - População beneficiada - 
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11.000 hab - Objetivo: Aumentar a segurança de abastecimento do Setor 

Recanto Mônica 

 

6.3. SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO – AÇÕES E OBRAS PREVISTAS  

As obras de grande porte em andamento, pertencentes ao Projeto Tietê, para ampliação do 

sistema de esgotamento sanitário no município de Itaquaquecetuba são apresentadas no 

esquema a seguir. Essas obras somam um investimento de R$ 210.000.000,00 e beneficia 

300 mil pessoas. A Figura 39 apresenta um mapa com esquema dessas obras. Algumas fotos 

são apresentadas a seguir (Figura 40, Figura 41 e Figura 42). 
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Figura 39 – Obras para ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

 

Figura 40 – CT – Coletores Tronco Itaquaquecetuba 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 
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Figura 41 -  Interceptor ITi-16 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

 

Figura 42 - Estações Elevatórias e Coletores 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

 

O mapa da Figura 43 a seguir, apresenta obras de expansão do Projeto Tietê em andamento, 

em contratação e obras futuras. As obras em andamento preveem a implantação de 44,8 km 
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de rede coletora e 6.023 ligações beneficiando 20.480 pessoas. As obras futuras implantarão 

130 km de rede coletora, 12.228 ligações, além de estações elevatórias. 

Figura 43 - Obras de Expansão Sistema de Esgotamento Sanitário 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

 

As obras para ampliação de rede coletora de esgoto, depende da conclusão dos Interceptores 

ITi-15 e Iti-16. 

Os bairros beneficiados em cada etapa de obras de expansão de redes coletoras, estão 

relacionados a seguir: 

Obras em andamento: Pequeno Coração, Jd. Karine, Jd. Cristiano, Jd. Miray, Jd. Itapuã, Jd. 

Primavera, Jd. Tropical, Jd. Maria Rosa, São Roque, Chácara Maracanã, Jd. Japão, 

Loteamento Industrial A, Loteamento Industrial B, Jd. Amazonas, Jd. Maragogipe, Chácara 

Cuiabá, Vila Maria Augusta 

Obras em contratação: Estância Paraíso, Pq. Novo Horizonte, Terra Prometida, Jd. São 

Paulo, R. Nova York, Av. Central, Bairro da Estação, Jd Silvestre, Rio Negro, Bairro do Una, 

Jd Coqueiro, Pq Piratininga, Jd Nicea 
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Etapas futuras: Recanto Monica, Pinheirinho, Jd. Josely, Nossa Senhora das Graças e áreas 

a serem regularizadas. 

6.4. REGULARIZAÇÕES ÁGUA – AÇÕES REALIZADAS E AÇÕES PREVISTAS 

Por meio do Programa Água Legal, a Companhia de Saneamento Básico do Estado de São 

Paulo – Sabesp, promove a regularização de áreas para as ligações de água. Através desse 

Programa, 12 áreas do município de Itaquaquecetuba tiveram o abastecimento de água 

regularizado. Os bairros beneficiados foram: Parque Viviane, Escolástica, Jardim Ipê, Nova 

Canaã, Jd Adriane, Maringá, Maringa II, Nova Aliança, José do Patrocínio, Pequeno Coração 

III, Piratininga III e Vila Industrial II. Os resultados dessas regularizações são apresentados 

no esquema a seguir. 

 

O mapa dessas áreas é apresentado na Figura 44, a seguir. 

Figura 44 - Áreas regularizadas pela Sabesp através do Programa Água Legal 

 

População 
Atendida15.444

Ligações 
de Água4.680

Extensão 
de Rede 
de Água

10,2 
km
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Fonte: Sabesp, 2020. 

 

A Sabesp aguarda a liberação de 31 núcleos irregulares pela Prefeitura para que possam ser 

regularizadas. Entre os bairros em análise que poderão ser beneficiados são: Jd Maria Rosa, 

Morro Branco, Marengo, Rio Negro, Piratininga I e II, Vila Industrial, Veraneio Maracanã, Jd 

Gonçalves, Nicéia, Joandra, Vila Sônia, Jd Rio Negro II, Jd Fiorello, Guaratuba, Eusebio Paulo 

de Siqueira, Sertãozinho. Essas regularizações promoverão os seguintes benefícios: 

 

O mapa dessas áreas é apresentado na Figura 45, a seguir. 

Figura 45 - Áreas aguardando liberação da Prefeitura para regularizar 

 

Fonte: Sabesp, 2020. 

 

 
 

População 
Atendida17.061

Ligações 
de Água5.170

Extensão 
de Rede 
de Água

23,2 
km



PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAQUAQUECETUBA 
ESTADO DE SÃO PAULO 

 

 
P á g i n a  73 | 90 

 

 
 

7. INDICADORES DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

A seguir serão apresentados os indicadores de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário que constam no Plano Municipal de Abastecimento de Água e Esgotamento 

Sanitário. 

7.1. Índice de Cobertura dos Domicílios com Abastecimento de Água 

 

Onde: 

ICA - índice de cobertura dos domicílios com rede pública de abastecimento de água (%); 

EcoCadResAtÁgua - economias cadastradas residenciais ativas de água (un); 

DomDispÁgua - domicílios não conectados, mas com disponibilidade de atendimento por 

rede pública de abastecimento (un); 

DomAtend - domicílios a serem atendidos pela Sabesp na área de atendimento definida pelas 

partes. 

 

7.2. Índice de Cobertura dos Domicílios com Coleta de Esgoto 
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Onde: 

ICE - índice de cobertura dos domicílios com rede pública de coleta de esgotos (%); 

EcoCadResAtEsg – economias cadastradas residenciais ativas de esgoto (un); 

DomDispEsgoto – domicílios não conectados, mas com disponibilidade de atendimento por 

rede pública de coleta (un); 

DomAtend – domicílios a serem atendidos pela Sabesp na área de atendimento definida 

pelas partes. 

 

7.3. Índice de Economias Conectadas ao Tratamento de Esgoto 

 

Onde: 

IEC - índice de Economias Conectadas ao Tratamento de Esgoto - (%) 

EconCadAtEsgTrat – economias cadastradas ativas de esgoto conectadas ao tratamento 

(un); 

EconCadAtEsg – economias cadastradas ativas de esgoto (un). 

 

7.4. Índice de Perdas Totais por Ligação na Distribuição 
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Onde: 

IPDt – Índice de Perdas Totais por Ligação na Distribuição (L / lig x dia); 

VD – Volume Disponibilizado à Distribuição (m³/ano); 

VCM – Volume de Consumo Medido ou Estimado (m³/ano); 

VCANCd – Volume de consumo autorizado não comercializado na distribuição (relativo aos 

usos operacionais, emergenciais, públicos, próprios e sociais (m³/ano); 

NLA med – Quantidade média de ligações ativas (média aritmética de 12 meses) (un); 

Ndia – Número de dias no ano. 

 

8. METAS DE CURTO, MÉDIO E LONGO PRAZO 

8.1. Metas graduais e progressivas para Abastecimento de Água, Esgotamento 

Sanitário (Coleta e Tratamento) 

A equipe técnica da Prefeitura Municipal de Itaquaquecetuba, com base no Plano Diretor de 

Abastecimento de Água e de Esgoto RMSP e Plano Diretor do Município de Itaquaquecetuba 

e, principalmente, pela experiência da atuação técnica, avaliou a atual situação do 

atendimento, em relação à distribuição de água e coleta de esgoto. 

As metas para progressão dos índices de cobertura com rede pública de abastecimento de 

água, coleta de esgoto e o índice de economias conectadas ao tratamento de esgoto, foram 

revisadas pela atual prestadora de serviços (SABESP) em função do cenário atual, 

crescimento demográfico, atualização dos domicílios em áreas irregulares, previsão de 

execução das obras pela concessionária. 

Os indicadores atuais dos serviços prestados são apresentados na Tabela 15, a seguir. Para 

efeito de metas serão considerados os índices de cobertura com rede pública de 

abastecimento de água, coleta de esgoto e o índice de economias conectadas ao tratamento 

de esgoto. As metas propostas para atendimento com redes públicas a ser realizado pela 

concessionária, atende ao Marco Regulatório do Saneamento, com metas graduais e 

progressivas atendendo aos índices propostos em 2033, conforme apresenta a Tabela 16. 
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Tabela 15 - Índices Atuais - Água e Esgoto (2020) 

 
 Fonte: Sabesp, 2021 

 

Tabela 16 - Metas para Universalização do Saneamento – Sistema de Abastecimento de Água e 
Sistema de Esgotamento Sanitário 

 

Fonte: Sabesp, 2021 

 
 
Para efeito de aferição quanto ao cumprimento das metas pactuadas, será admitido uma 

variação de até 2 p.p. (dois pontos percentuais) nos indicadores constantes, devido à 

incertezas das projeções. 

 

8.2. Metas de Redução de Perdas no Sistema de Distribuição de Água 

Os patamares de metas ao longo do horizonte de do Contrato com a concessionária, foram 

definidos e são apresentados na Tabela 17, a seguir. 

Tabela 17 - Metas de Redução de Perdas no Sistema de Distribuição de Água 

 

Fonte: Sabesp, 2021 

 

SISTEMA ÍNDICES

Cobertura com Abastecimento de Água 96,2% 

Cobertura com Coleta de Esgoto  71,2%

Economias Conectadas ao Tratamento de Esgoto  17,7%

ABASTECIMENT

O DE ÁGUA

COLETA DE 

ESGOTOS

2024 96,5% 72% 57%

2028 97% 77% 80%

2032 98% ≥ 95% ≥ 95%

2036 99% ≥ 95% ≥ 95%

2040 99% ≥ 95% ≥ 95%

2044 99% ≥ 95% ≥ 95%

ANO

ÍNDICE DE COBERTURA ECONOMIAS 

CONECTADAS AO 

TRATAMENTO DE 

ESGOTO

ANO

ATUAL

BASE 

DEZ/2020

2024 2028 2032 2036 2040 2044 2047

Índice

(Litros/Ligação x 

Dia)

 213  209  207  201 197   193  191  190
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Será admitida uma variação de até 5% no indicador constante, quando da aferição de seu 

cumprimento. 
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9. AÇÕES ESTRUTURADAS DE CONTINGÊNCIA E EMERGÊNCIA 

As ações para emergências e contingências objetiva estabelecer os procedimentos de 

atuação, assim como identificar a infraestrutura necessária do prestador nas atividades tanto 

de caráter preventivo quanto corretivo que elevem o grau de segurança, e com isso, a 

continuidade dos serviços. 

Para situação de emergências a prestadora de serviços deverá avisar a polícia militar, 

Bombeiros e Defesa Civil para que em conjunto com a Prefeitura e outras prestadoras de 

serviços possam tomar medidas para atender as ocorrências de emergências. 

Em caso de interrupção de abastecimento de água com tempos de duração maiores do que 

foi definida pela ARSESP, a prestadora de serviço deverá tomar as medidas necessárias para 

aviso a população, estes avisos podem ser por telefone, SMS, e-mail, carro de som, faixas 

afixadas nos bairros afetados, etc., além de outras ações em comum acordo com a Prefeitura 

Municipal de Itaquaquecetuba. 

Para escassez ou a falta dos recursos hídricos, deverá ser acionado o Plano de Contingência 

do Processo Produção e Adução da Concessionária de Saneamento, para a etapa de 

produção - que prevê a realização de manobras de direcionamento para viabilizar o 

atendimento de diferentes setores e o Plano de Contingência do Processo Distribuição, para 

a etapa de distribuição - que prevê o uso de sistema de comunicação entre Sabesp e agentes 

públicos, a realização de manobras de direcionamento e acionamento de caminhões-tanque. 

A Tabela 18 a seguir, apresenta as principais ações do plano de contingências para o Sistema 

de Abastecimento de Água, enquanto a Tabela 19 apresenta o plano de contingências para 

o Sistema de Esgotamento Sanitário.  
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Tabela 18 - Principais Ações do Plano de Contingências para o Sistema de Abastecimento de Água - 
SAA 

 

O que fazer? Quando? Como?
Procedendo ações de comunicação de 

alerta e orientação:

. Defesa civil;

. Corpo de bombeiros;

. ETA e Centro de Controle 

Operacional - CCO;

. MM segurança de barragens;

. Usuários a jusante.

Procedendo o descarregamento e 

observação de nível de acordo com 

procedimento operacional específico 

do reservatório.

. Garantindo disponibilidade 

operacional dos equipamentos e 

estruturas hidráulicas.

. Garantindo a distribuição de água 

para setores de outros sistemas.

Procedendo ações de comunicação de 

alerta e orientação:

. Defesa civil;

. Corpo de bombeiros;

. ETA e Centro de Controle 

Operacional - CCO;

. Segurança de barragens;

. Usuários a jusante.

Equipe de segurança de barragem 

intensifica procedimentos de 

monitoramento instrumental.

Procedendo o descarregamento e 

observação de nível de acordo com 

procedimento operacional específico 

do reservatório.

Iniciar 

procedimento 

emergencial.

Manter capacidade 

máxima de tratamento 

e bombeamento de 

água captada e 

produzida.

Informar 

autoridades de a 

gravidade da 

situação.

Cheia nos 

Reservatórios 

- Mananciais

Não ter 

disponibilidade 

de água.                                          

Não atender a 

demanda de 

água tratada.

Ocorrência Risco Operacional
Plano de Ação - Sistema de Abastecimento de Água (SAA)

Reservatório 

atingir cota 

máxima para o 

período e entra 

em estado de 

atenção.

Imediatamente 

após ser 

comunicada.

Com descarga 

máxima o nível 

continua subindo, 

o estado passa 

para gravíssimo e 

a preocupação 

principal passa a 

ser a estabilidade 

da barragem.
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O que fazer? Quando? Como?

Definir e encaminhar equipe de 

manutenção para isolar o local da 

ocorrência

Ocorrência Risco Operacional
Plano de Ação - Sistema de Abastecimento de Água (SAA)

Se a manobra de 

adução não 

solucionar o 

problema, Acionar 

plano de 

abastecimento 

emergencial.

Após avaliação da 

ocorrência e 

definição do prazo 

para recuperação 

do setor.

Comunicar a 

ocorrência a 

ARSESP e 

prefeitura, desde 

que a o periodo 

da ocorrência 

ultrapasse os 

periodos previstos 

na deliberação 

ARSESP nº 846.

Solicitar o reestabelecimento das 

manobras de direcionamento.

Informar o Gerente do MAG e o 

Gerente do CCO sobre a viabilidade 

da realização do serviço e sobre o 

tempo previsto para a finalização do 

mesmo

Realizar manobras de direcionamento 

ou utilização de caminhões tanque 

para estabelecimento de sáude, 

instituições educacionais ou de 

internação coletiva.

Através de sistema de comunicação 

disponível no Site da ARSESP e por 

Telefone para a Prefeitura.

Designar coordenador para 

Contingência

Após a análise operacional do sistema 

integrado da adução metropolitana 

pelo CCO com apoio de execução de 

manobras pelas equipes de 

manutenção da adução e/ou manobras 

da UN de distribuição e equipe volante.

Deslocar equipe 

de manutenção 

ao local da 

ocorrência para 

avaliação e 

providências em 

campo.

Acionar a 

realização de 

manobras 

alternativas de 

adução.

Falha nas 

Estruturas 

Operacionais 

(Adutora, 

Reservatório 

e Estação 

Elevatória de 

Água-EEA)

Não ter 

disponibilidade 

de água.                                          

Não atender a 

demanda de 

água tratada.

Restabelecer a 

configuração 

inicial do sistema.

Após acionamento 

do CCO.

Após o isolamento 

da estrutura 

Operacional 

afetada.

Após avaliação 

positiva da 

necessidade do 

comunicado.

Após 

normalização do 

abastecimento.
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O que fazer? Quando? Como?

Através de sistema de 

comunicação disponível 

no Site da ARSESP e 

por Telefone para a 

Prefeitura.

Vigilância Sanitária por 

meio de oficio.

Sequência 

imediata.

Acionar plano de 

abastecimento 

emergencial.

Restabelecer a 

configuração inicial do 

sistema.

Após avaliação 

positiva da 

necessidade do 

comunicado.

Iniciar as ações 

emergenciais com 

UGR / Controle 

Sanitário / COD/ 

Serviço Social.

Isolar a área afetada, 

coletar amostra da 

água, investigar 

infiltrações, executar 

descarga, desinfecção 

das redes.

Após avaliação 

da ocorrência e 

definição do 

prazo para 

recuperação do 

setor.

Comprometimento 

da qualidade da 

água distribuída

Ligações 

Clandestinas, 

Perda de cloro 

na malha de 

distribuição.

Comunicar a 

ocorrência a ARSESP 

e prefeitura, desde 

que a o periodo da 

ocorrência ultrapasse 

os periodos previstos 

na deliberação 

ARSESP nº 846.

Quando 

concluídas as 

ações do 

Procedimento de 

Qualidade da 

Água e liberação 

do Controle 

Sanitário.

Desfazer as manobras 

de rede e adução.

Realizar manobras de 

direcionamento ou 

utilização de caminhões 

tanque para 

estabelecimento de 

sáude, instituições 

educacionais ou de 

internação coletiva.

Ocorrência Risco Operacional
Plano de Ação - Sistema de Abastecimento de Água (SAA)

Após a 

identificação das 

reclamações ou 

dos resultados 

laboratoriais.

Informar ocorrência 

ao Polo de 

Comunicação da 

Unidade ou 

Superintendência de 

Comunicação-PC.

Após a 

confirmação da 

contingência e 

alinhamento das 

informações.

Caracterizar/Confirma

r a contingência.

Através de consulta:

sistema NetControl ou

incidências de 

reclamações feitas à 

Central de Atendimento - 

195 via SIGAO.

Através de contato via 

telefone.
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O que fazer? Quando? Como?

Realizar manobras de 

direcionamento ou utilização de 

caminhões tanque para 

estabelecimento de sáude, 

instituições educacionais ou de 

internação coletiva.

Utilizar gerador de energia 

elétrica para alimentar a 

instalação (conforme 

viabilidade).

Baixar ocorrência no SIGNOS e 

informar prazo de normalização 

a todos os envolvidos.

Restabelecer a configuração 

inicial do sistema.

Após normalização do 

abastecimento.

Solicitar o reestabelecimento 

das manobras de 

direcionamento.

Ocorrência Risco Operacional
Plano de Ação - Sistema de Abastecimento de Água (SAA)

Telefone / lista de responsáveis.

Imediatamente à 

constatação da 

existência ou risco as 

pessoas, danos 

materiais e/ou 

ambientais.

Acionar responsáveis pelo 

atendimento a sinistros.

Conforme Procedimento 

padrão para atendimento de 

sinistro.

Acionar plano de 

abastecimento emergencial.

Sequência imediata. Através de contato via telefone.

Acionar as equipes 

responsáveis para 

reestabelecer a configuração 

inicial do sistema.

Através de sistema de 

comunicação disponível no Site 

da ARSESP e por Telefone 

para a Prefeitura.

Após avaliação positiva 

da necessidade do 

comunicado.

Através de sistema de 

comunicação disponível no Site 

da ARSESP e e por Telefone 

para a Prefeitura.

Desfazer as manobras de 

direcionamento.

Sequência imediata.
Através de contato via telefone 

ou SGD/SGM.

Após avaliação da 

ocorrência e definir 

prazo para recuperação 

do setor.

Realizar manobras de 

direcionamento ou utilização de 

caminhões tanque para 

estabelecimento de sáude, 

instituições educacionais ou de 

internação coletiva.

Após normalização e 

recuperação do 

sistema.

Após avaliação positiva 

da necessidade do 

comunicado.

Sequência imediata.

Através do CCO e do Sistema 

(SCOA/SGD).

Comunicar a ocorrência a 

ARSESP e prefeitura, desde 

que a o periodo da 

ocorrência ultrapasse os 

periodos previstos na 

deliberação ARSESP nº 846.

Em todos os casos anteriores, deverão também ser tomadas as seguintes providências:

1.  Acompanhar a normalização do sistema, no decorrer da contingência e ao término da contingência;

2. Finalizar e avaliar o plano de contingência, após normalização e recuperação do sistema, comunicando as partes interessadas e 

envolvidas.

Indisponibilidade de 

energia elétrica

Rompimento ou danos à 

rede de distribuição

Deficiência no 

Abastecimento

Falta d’água em 

áreas atendidas por 

sistemas de 

bombeamento.

Comunicar ao Polo de 

Comunicação da Unidade ou 

Superintendência de 

Comunicação-PC a avaliação 

da ocorrência e prazo para 

recuperação do setor.

Comunicar a ocorrência a 

ARSESP e prefeitura, desde 

que a o periodo da 

ocorrência ultrapasse os 

periodos previstos na 

deliberação ARSESP nº 846.
Informar ao Coordenador da 

Contingência o retorno do 

fornecimento de enérgica 

elétrica.

Após retorno do 

fornecimento de 

enérgica elétrica.

Acionar equipes de 

manutenção (eletromecânica, 

adução, polos de 

manutenção).

Acionar Polo de 

Comunicação da Unidade ou 

Superintendência de 

Comunicação-PC.

Manobras de direciomento para 

os setores com alternativas de 

abastecimento através do SIM.

Acionar plano de 

abastecimento emergencial.

Após avaliação da 

ocorrência e definição 

do prazo 

reestabelecimento do 

sistema.
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Tabela 19 - Principais Ações do Plano de Contingências para o Sistema de Esgotamento Sanitário 

 

O que fazer? Quando? Como?

2- Corrigir falha nos 

equipamentos

Após identificada a 

falha e/ou abertura de 

Solicitação de Serviço 

(SS)

Realizar a manutenção 

corretiva.

5 - Acionar a 

Concessionária

responsável pelo 

fornecimento de energia 

elétrica.

Após identificação de 

parada total do sistema 

com falta de energia 

geral ou no ramal de 

entrada da EEE

Utilizar telefone, rádio, e-

mail, SGM

7 - Verificar o sistema 

alternativo de

fornecimento de energia 

elétrica.

Após análise de previsão 

de retorno de energia

Confirmar o funcionamento 

do grupo moto-gerador

Após identificação no 

local pela 

operação/manutenção e 

outros meios de 

comunicação (segurança 

patrimonial, comunidade 

local, outras Uns, etc).

Vistoria no local, e realizar 

as ações necessárias para 

retomar a operação do 

sistema.

No caso de falha de energia 

acionar a manutenção

a) Falha nos 

equipamentos: exceto

itens 4 ao 7

b) Falha de energia 

elétrica: ir para o

item 4

3 - Acionar a 

Manutenção Estratégica

para falha de 

equipamentos (MM)

Não for possível a 

manutenção pela própria 

unidadeFalta de energia 

elétrica e falha 

de 

equipamentos 

em Estações 

Elevatórias de 

Esgotos e 

Estação de 

Tratamento de 

Esgotos

Não afastar 100% 

dos esgotos 

coletados e não 

tratar 100% do 

esgoto afluente às 

ETEs, causando 

poluição dos 

corpos hídricos

Ocorrência Risco Operacional
Plano de Ação - Sistema de Esgotamento Sanitário

1 - Identificar o tipo de 

falha:

Ligar para concessionária 

de energia, através da 

central de atendimento e 

anotar o protocolo de 

atendimento.

6 - Acionar a 

Manutenção Estratégica 

para falha/falta de 

energia elétrica (MM)

Após identificação de 

parada total do 

sistema com falta de 

energia interna.

Utilizar telefone, rádio, e-

mail e Sistema de 

Gerenciamento da 

Manutenção (SGM).

4 - Corrigir falha na 

Energia Elétrica (Black-

Out Geral ou Parcial)

Após identificação no 

local pela 

operação/manutenção e 

outros meios de 

comunicação (segurança 

patrimonial,comunidade 

local, outras Uns, etc).

Vistoria no local, e realizar 

as ações necessárias para 

retomar a operação da 

Elevatória.
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O que fazer? Quando? Como?

Ocorrência Risco Operacional
Plano de Ação - Sistema de Esgotamento Sanitário

Acionar o plano de 

emergências (quando 

necessário)

Quando constatada 

situação de emergência 

(ex: acidente pessoal 

grave, acidente no 

trânsito, atropelamento, 

desmoronamento.

Conforme Plano de 

Emergência específico.

Mobilizando equipe, 

materiais e equipamentos 

necessários

Acionando a contratadaAcionar a Contratada

Acionar a Manutenção 

Estratégica (MM)

Após a constatação de 

interferências
Utilizar telefone ou e-mail

Após identificação da 

área responsável pela 

execução do serviço

Não for possível a 

execução do reparo 

pela Interceptação

Não possível a execução 

do reparo pela 

Interceptação e não fizer 

parte do escopo do 

contrato

Acionando a unidade 

responsável por 

manutenção civil (MMOC) 

na Superintendência de 

Manutenção Estratégica 

(MM)

Acionar as demais 

entidades/concessionári

as envolvidas

Extravasamento 

de Esgoto: 

obstrução, 

avaria,  quebra e 

rompimento de 

coletores tronco, 

interceptores, 

emissários, 

linhas de 

recalque de 

esgotos

Não afastar 100% 

dos esgotos 

coletados, 

causando poluição 

dos corpos hídricos

Identificar o tipo de 

ocorrência e providenciar 

o isolamento e 

sinalização do local e 

acionar CET 

Após vistoria no local
Instalando a sinalização 

conforme Norma

Executar o reparo da 

causa do incidente
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O que fazer? Quando? Como?

Verificar  funcionamento das 

bombas de DFU

Acionar gerência e ou/ 

plantonista

Acionar a equipe de 

manutenção

Após avaliação e 

providências 

operacionais

Por telefone ou e-mail

Ocorrência Risco Operacional
Plano de Ação - Sistema de Esgotamento Sanitário

Providenciar manobras 

operacionais
Após vistoria no local

Verificar o fechamento das 

válvulas de drenagem

Desligar os equipamentos 

começando com os de 

maior evidência de 

alagamento 

Avaliar desligamento da 

subestação principal

Após consenso com a 

equipe operacional e 

diagnóstico

Acionar o plano de 

emergências

Conforme procedimento PE-

RH0002 Preparação e 

Resposta a Emergências e 

Plano de Emergência da 

ETE ou Elevatória 

específica.

Não  Tratar 100% 

dos esgotos 

afastados afluentes 

as Estações de  

Tratamento de 

Esgotos, causando 

poluição dos 

corpos hídricos
Desligar a subestação 

principal

Quando constatada 

situação de emergência 

(ex: inundações, raios, 

incêndio, acidente 

pessoal grave, 

desmoronamento, 

vazamento de produtos 

químicos, soterramento, 

túmulo, entre outros)

Inundações nas 

Estações de 

Tratamento de 

Esgotos
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O que fazer? Quando? Como?

Acionar o Pólo de 

Manutenção/Adução.

Acionar a Manutenção 

Estratégica (MM).

Ocorrência Risco Operacional
Plano de Ação - Sistema de Esgotamento Sanitário

Quando constatada 

situação de emergência 

(ex: acidente pessoal 

grave, acidente no 

trânsito, atropelamento, 

desmoronamento, 

soterramento, tumulto, 

entre outros)

Utilizar Procedimento 

Operacional do respectivo 

Sistema de Esgotamento 

(PO-RH0090, 0091, 0092, 

0229 ou 0243), e contato 

telefônico – lista de 

responsáveis.

Identificar o tipo de 

ocorrência no  sistema 

de esgotamento

Após acatamento da 

reclamação e solicitação 

do coordenador de 

contingência

Providenciar limpeza

Acionar o plano de 

emergências 

(atendimento à 

emergência em vias 

públicas)

Verificar em campo e 

consultar cadastro.

Após identificação do 

derramamento de 

resíduos em vias 

públicas

Instalando a sinalização de 

segurança

Acionar/comunicar 

(SABESP e bombeiros)

Imediatamente ao 

ocorrido

Após acionamento 

gerência plantonista ou 

coordenador da 

contingência

Remover todo o resíduo da 

pista e providenciar lavagem 

da via pública

Identificar  necessidade  

de equipamentos e 

equipe de manutenção e 

ou conservação

Após acionamento pelo 

motorista

Através de telefone ou e-

mail

Através do contato 

telefônico, celular ou rádio 

acionar encarregado/ 

gerente ou técnico da ETE 

que foi retirado o lodo e se 

necessário acionar o corpo 

de bombeiros.

Providenciar o 

isolamento e sinalização 

do local

Derramamento de 

resíduos sólidos 

em vias públicas, 

podendo causar 

acidentes

Lançamentos nos 

corpos de água 

superficiais e 

subterrâneos

Acionar as demais 

entidades/concessionári

as  envolvidas

Acionar Plano de 

Comunicação e 

Segurança do Trabalho

Avaliar necessidade da 

área técnica de 

segurança do trabalho

Utilizar o Plano de 

Comunicação, telefone / 

lista de responsáveis

2. Comunicar a ocorrência a ARSESP, após avaliação positiva da necessidade do comunicado, utilizando o sistema de 

3.  Acompanhar a normalização do sistema, no decorrer da contingência e ao término;

4. Finalizar e avaliar o plano de contingência, após normalização e recuperação do sistema, comunicando as partes 

interessadas e envolvidas.

Derramamento 

de resíduos 

sólidos em vias 

públicas

Falha no Ramal 

de esgoto

Após identificação da 

área responsável pela 

execução do serviço

Utilizar Telefone, rádio, e-

mail, Sistema SIGAO ou 

Sistema de 

Gerenciamento da 

Manutenção (SGM).

Após a constatação de 

interferências

Utilizar Telefone, rádio ou e-

mail

Em todos os casos anteriores, deverão também ser tomadas as seguintes providências:

1. Acionar o plano de ação de sinistros imediatamente após a constatação da existência do risco de vítimas, materiais 

e/ou ambientais;
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10. CONCLUSÃO 

O Município de Itaquaquecetuba apresenta um grande déficit na infraestrutura de saneamento 

básico, em todas as suas temáticas, como se percebe ao longo do presente diagnóstico. Boa 

parte dos munícipes não contam com os serviços de coleta de esgoto, apesar da boa 

cobertura em serviços de abastecimento de água. Além da precária cobertura em 

esgotamento sanitário, uma ínfima parte recebe tratamento adequado, o que potencializa o 

problema do saneamento no município.  

Apesar da precariedade na área de esgotamento sanitário, o município é operado pela 

companhia SABESP na área de água e esgoto. A SABESP vem seguindo o Plano de 

Investimentos do Contrato de Programa n° 288/17 vigente com o município, apresentando 

uma reordenação dos investimentos que trará muitos benefícios ao município, buscando a 

evolução e universalização dos seus serviços.  Esse plano servirá como norteador para revisar 

o contrato vigente, adequar às metas conforme previsto no marco regulatório do saneamento, 

que está em andamento entre Sabesp e Prefeitura de Itaquaquecetuba. 

Porém, a Prefeitura de Itaquaquecetuba precisa enfrentar com eficiência premissas ligadas à: 

regularização fundiária; equilíbrio financeiro nos cofres públicos – o que vem evoluindo ao 

longo do tempo; proteção dos mananciais e áreas de preservação permanente em corpos 

hídricos; educação ambiental; e, ambiência, já que apresenta boa parte do seu território em 

área de várzea do rio Tietê intensificando as problemáticas apresentadas.  

Elaborar um prognóstico e propostas eficientes para o PMSB do município contempla desafio 

de alta magnitude, porém, considerando virtudes importantes que viabilizam o êxito na 

universalização dos serviços de saneamento básico. 
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